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Apanhou feito cachorro
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i lado, Homero &rcli, s zaro de iurtno e Wadis Benvenutti,
prefeito Municipal, posam junto aos peixes da maior prova até hoje
realizada no Paranazo. Acima, o vereador José Cláudio Rorato.
flobertura comnkta nas nâqinas 2, 3. 4, e 16

Dourado de 20 quilos
bate recorde na

XIV Prova de Pesca
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quilos, batendo assim o record

	

brale,ro. A equipe do bopreen-	 -
4	 dimentos Imobiliários Santos es-

• , -	
-	

tava composta por Ozires Santos, 	 --- - -
1 Eduardo Dotto e Tibênio Santos.

-	 O maior macho foi fisgado-.	 pela equipe da Sadia, composta 	 -
por Bruno Boff, Olais Bernardi e

e 	 ii
- -	 -	 -

Alcir Albiero. O peixe oeçõ

II

Acerte1ulO melhor egÕClO.
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matriz Cunitib
FIlial Medianeira
FOZ do IguaçU
Av juscelino Kublt5Cfl. i944	

I0455 3.1422

pianOS facilitados.
Você escotIe o seu - 0 prlmeWo

daqui a 90 dias-
oagamentO só

o-

o

o

E

o

oz

o	 Ent a euforia do sucesso, a preocupação. pela
wc	 extinção da espécie

Conforme determina o calen-
dário oficial da Paranatur. ros:-	 -..
zou-se no iit1imo- final de semana 	 .	 . .-

dia27e28cíeoutubro),a14o- 	 .	 .	 .
va Aberta Internacional de Fsca
ao Dourado, competição que reu-
ne centenas de pescadores do Bra-

l, Argentina e Paraguai em busca
do dourado, também conhecido
corno 'tigre das águas", devido à	 -
sua furi-

Essa tradicional competico	 .	 -	 -	 •_..

1J
que grnhou fama internac i onal,
leve início em 1971, a nível local,

e nos anos seguintes o evento tor-

nou-se naciohal e internacional.

	•

	 trazendo a Foz do Iguaçu pessoas
de vários estados da Federacao	 Roberto Daccache e os membros da equipe Amambhay parbctpank

	

—	 bem como de outros países.

	

CLASSRCAÇÃQ	
entusiastas da pesca ao Dourado

• ,,	 K	
4	 1° lugar: equipe P ica Ror, com-

posta por Osvaldo Bfasb, 'Fito Ta-
Í -	 ton e macio Verdum.

Equipe Rouxinol, uma das parhcipantes da Pesca ao Douraào	 20 lugar: equipe Monday. com-

	

D.-....;.... AL....j:_.	 ' ,_I j
'°-° Fp—.IlI(U iUdUIC, VdIU _

mi  Sé5gio P esenti e Marcos Man -
dieta. - -.
3° lugar: equipe Sadia, composta

$ .q.	 por Bruno Boff, Olais Bernardi e,	 -	 JcirAlbiero.

	

• .i	 4° lugar equipe Bradesco com-1

	 posta pior José Caetano Ferreira•	 Neto, Carlos Hugo Schneider e 	 2-

	

-	 Osvaidá Mazzaili.
5° lugar: equipe Sari P esca com-
posta por Gerônimo Crovador, Iri-

t	

neu Mastrin e Valter Cararo
O maior dourado foi pescado

-.	 -	 por Ozires Santos, carnpeo geral
-	 ------..	 j	 da prova, com urna fêmea de 20

/'•-

Joao e Mànoel lunha Paz, exibew os dourados	 11.650 quilos.	 -.	 - -	 -.	 -	 -
"UM MAS S ACRE"

. Em'meio à euforia do grande
numero de dourados fisgados nos-	 •-- -,	 -

te prova, percebeu-se a preocupa-
• 	 - 	 'I	 -	 - ço dos pescadores mais cons-

cientes quanto ao perigo da extin-	 .	 - "•
-r	 co da espécie, "se continuar esse

-	 massacre". As quase cinco tonela-
das de dourados pescados em a- 	 is objetivos.penas um dia, sendo em sua	 i	 Rocure - nos

o

	

-	 -	 maioria fêmeas "com a barriga
chea de ovos^', pode representar

	

-	 C E $ 1 R O
teve inicio no dia 1° de novembro	 -

"	 três dias após a realizaco da pro-
va —os

ser apon tado' ?ir	 oz DOlO VACU LIDA.

como vem sendo rea li z ada, 	 Administração	 -
na um perigo para a vivencia da 	 CRECI 12

ben	
45 .J	 FONE (0455) 72 1244

"	 -Ozirese al o Santos 	 Dono	 espécie diz o vereador Sergio

	

os grandes campeões da Pesca	 Lobato Machado, um dos ideaii- 	 RUA RIO BRANCO, 540 - FOZ DO IGUAÇU - PARANÁao Dourado	
zadores da comnetirrn

Relação de veículos
usados — Olsen

Veíc. Mod. Cor	 Ano
Corcel	 [uno	 Azul -	 80fscorl	 CL	 Verde Jade Met. 	 84Corcel	 1. UU)	 Vermelho Imperial Mel. 84• FijI	 Panorama Azul
Volks Sedan	 1.30(1 L	 Verde Alamo	 82Escort	 STD	 Azul Ceramico	 84(heette	 verde	 79Dei Rey	 Luso	 Bege	 82Fi,t 147	 CL	 Amarelo	 79Opala	 buxo	 Dourada	 80Pampa	 5TD	 Bege	 84Brasilia	

VermelhoBelina	 [uso	 Vermelho
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VIDRAÇARIA CUAPORE
Piornedo £ Cavalieri Ltda.

Vidros do todos os tipos. Temperados Blind.x para engenharia.
Box. Vitime,. Modulados e Balcões de Alumínio.

FOZ DO IGUAÇU	 CASCAVEL
Rua Santos Dumorit, 104	 Ruo 7 de Setemhro, 1651
Fones: 73 . 1340 e 731036	 Fones: 23 . 8223 e 23-8833

o

ficrofa

Nadir Ratagnin (P aranatur) e Fer-
nando Ghignone, secretário da Cul-
tura e do Esporte, prestigiaram o a-
contecimento

Jose Carlos Cavalieri e Wilson Pior-
nedo, componentes da equipe da
Vidraçaria Guaporé

((s c-

Rua Belarmirto de Mendonça
n°821 - Fone 74-29V'

BRABA
• saudamos os
organizadores e

participantes

Contabilidade
Assessoria corm'rc id

Administrativa e
Tributária

Rua Barão do Rio Branco l-F

Nevio, Nivaldo e Cristina Rafagnin, re p
resentantes (10 Grupo Rafabun (res-

taurante, hotel e churrascaria): presenças marcantes na Pesca ao Dourado

)V.-

LÁ 1
Equipe da

STATUS DECORAÇÕES
recebeu o pati-ocinio de

PRODUTOS FADEMAC00	 Pisos - Decorfies - Pas,ifles

STATUS DECORAÇÕES
Cortinas e cessôriOs,, Papel 'de Parede, Carpetes,

Tapetes, Multipiso, Pisos e Forros
Forrações em Geral

As. Juscelino kubitschek - Esq. Rui Barbosa- Fone 73-4121
85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

ORGANIZAÇÕES
DUMARESKI

Sempre presente nos
acontecimentos esportivos de

Foz do Iguaçu

DIFERGAZ
Sc,I !-Ic'te!	 ''-: 1)í,

\	 tr,isil 7-4, Fon

liii CIO lL1i.Ç 1

Posto Dom areski
K 17110, Fone 7 4 47

Lanches Sol	 '\mi,ade Tri •in-. 7
BR 277 l'FO'ai'ie a

's	 F4r,1d	 ,

DEPARTAMENTO NÁUTICO
JSTRIA METALORGICA LTDA.

ESPORTE E SOM
JOIAS E RELÕG los

Rua Almirante Barroso, 1085- Fone: (0455) 74 1603
Foz do Iguaçu - Paraná

Comissária Brasileira

de Imóveis Ltda.
(UI.i.I t'H. 415

Nossos cumprimentos aos desportistas
que participaram da XIV

Pesca Internacional ao Dourado

Rua Bcrigsrnin	 Fi, It.n,-,tadoi	 I'...tI. 20
Foru tu4;, 4-1u41 	 (;l-:t' :iiso	 ii	 [a o;u kÇU . I'R.

Frangos e Frios

ROUXINOL

Parabeniza os promotores
e participantes da
Pesca ao Dourado

MetrO: Rua SariI'e Duiiiiii, ii
leis. 73 . 1941. 73-13tJ o

I'ot de Vendas: As. JK, 1191 — T) 7t.544
Aberedouro: TeI73'2769

FOZ IX) IGUAÇU - PR

.	 PALACE

HOTEL BR-277

E SUA REDE DF RESTAURANTES

CHURRASCARIA.
	 CHURRASCARIA

DAS CATARATAS

	
CAMPESTRE RR 277

- As empresas do Grupo Rafahin se sentem
honradas em participar da Pesca ao Dourado.

1
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Perci Lima

Séverino Sacomorj

1.
José Claudio Rorato

Alberto Koelbl 	 Analba Freire	 [nierson Wagner

MENSAGEM

VEREADORES da Câmara Municipal de Foz do Iguaçu, per-
manentemente voltados para os interesses que objetivam nobili-
tar. enrandecer e valorizar o Municipio e o povo,voltam suas
atenções para enaltecer os tradicionais e internacionais feste-

jos da 14 PROVA INTERNACIONAL E PESCA AO DOURADO E
10 COPA DESAFIO	 , realizados nos dias 27 e 28 deste mês.
te mês.

O esporte e a competição são práticas das mais salutares que
elevam e dignificam as sociedades dos homens despertos para os
acontecimentos de maior vivência.

Os Vereadores cumprimentam todos os que das provas partici-
param.

ARIALBA DO ROCIO C. FREIRE
Presidenta

Antonio das Graças

Florentino Ferreira

João Carlos Palmas João Kusier Oobrandjno da Silva	 Justino Bianco

14a Prova Internacional de Pesca ao Dourado
Dourado de WquIIohate o record na 	 Desafio

18,4S0 quilos com linha 0,30

-

Um dourido pesando	

DESAFIO ibateu o record na Copa De- 

águas" foi fisgado pela equl-  
safio deste ano. O 'tigre das 

pe Radical, de Puerto lguaiu
(Artentina), composta pelo-,
pescadores Nestor Doldan,
Eduardo Ciani e Eduardo Ba,,
si, que receberam lindos tro-
féus pelos 187 pontos obti-
dos.

O segundo lugar da Co-
pa Desafio ficou com a
equipe Paraguaçu Cami-
nhões, composta por Adolar
BordinelrineuMeirelies
Eles fisgaram um dourado
com 11700 quilos e obtive-

7/.
Pw L' tronImo 'jrovacjor e
Paulo Klausnere o quinto lu- j y'J'guaçu de Automóveis, com
um dourado de 8 800 quilos
obtendo 90 pontos Os com' 	 tosi, da Jóia Náutica,	 -	 •
pOnentes eram [ivio Bordin	 um dos grandes incentiva-	 E ivio Bordin, um dos campeoes	 Equipe da Banzai, composta por
e Camilo Berto((n	 dores da Pesca ao Dourado 	 da Copa Desafio	 Valter Barthel e Dalci Altíssimo

EpW '-u	 --

ram 119 pontos	 Com linha trinta peixes d&' itc li nuilos	 1 
E(jI.iIpe Radical (Argentina), campeã da Copa Desafio

	A equipe Pica Flor, da	 .1

(Paraguai) ficou em terceiro

	

lugar com um dourado de-' 	 -. •	 '	 /	 . .
9,650 quilos, obtendo 94

	

pontos Essa equipe estava 	 -.	 -
composta por Osva,do Bias-

	

bat, Inácio Verdum e TitC) 	 - /	 •,
Tatom

	

O quarto lugar coube á 	
-	 1	 •1tY	 "'

	equipe San Fsca composta	 fr	 á	 -	 '

J. W. '. 1

CAMARAMUNICIPAL DE FOZ DO IGUAÇU

f.
Sérgio Lobato Machado

rã

1 I'L

:

Li

Carlos Campana



A promoção mais simpática do
]ma FESTA DAS FLORES Oeste está consolidada

A promoção mais simpatica dirnento do que a soja que tam-
do Oeste foi realizada em Corbè- 	 bem planta em sua propridade.
lia no último fim-de-semana a 11	 Outro "stand" muito procurado	 r -
Festa das Rores, uma iniciativa da	 foi o	 do Clube de Mães da Es
Prefeitura Municipal com o apoio	 cola Nossa Senhora Aparecida,
do Conselho Comunitário e da 1- 	 situada na localidade da Penha. Os
greja Católica.	 produtos caseiros expostos e a 	

jUm bom publico prestigiou as decoração chamavam a atenção
festividades, que foram oficial- do público. Valeu o esforço do
mente abertas na sexta, dia 26 , é Clube de Me o "stand" foi pre
prosseguiram durante todo o sã- 	 miado com a 1' colocação no cori
bado e domingo, coincidindo com curso de barracas comunitárias.
a data consagrada ao padroeiro da 	 A exposição de flores e plan-
cidade, São Judas Tadeu. 	 tas ornamentais, no salão paro

A 1' Festa das Rores teve de quial, foi de encher os olhos pela
tudo um pouco. Foi uma promo- beleza e variedade. Quase treioo
ção essencialmente comunitária e tos vasos, contendo folhagens,
que tem tudo para consolidar-se 	 flores, arranjos e corbelhas delei- 	 -,
como evento maante no calen- taram o público. Jovens re-
dário de festividades regionais e cepcionistas davam explicações
imprimir a Corbélia a caracteristi-	 sobre as variedades expostas. Ha-
ca de verdadeira "cidade das fIo-	 via de tudo: brincos-de-princesa,
res'.	 begónias, rosas, violetas, lágimas

A população participou ativa- 	 de-cristo, samambaias, antúrios,
mente, seja visitando os "stands" passando por flores e arranjos arti
instalados ao lado da Igreja Matriz 	 ficiais.
e a exposição no interior do salão	 Quem não viu não sabe o que
paroquial, seja expondo flores e perdeu.
folhagens caprichosamente culti-	 Lã estava m,expondo sua plan-
vadas. Houve também a participa- tas, anônimas donas-de-casa, jo-
ção de agricultores, todos eles in-	 vens e até sisudos senhores que

	

tegrados à feira do pequeno pro- dedicam suas horas de folga a fio- 	
exposição 	 bomdutor local, e de artesãos de Cor- ricultura. A comissão organizado-

bélia e cidades próximas. 	 ra premiou essa dedicação distri- 	 Puf)11C0
	Ao lado da igreja matriz, mais buindo prémios em dinheiro aos 	 reagem até a um toque de dedos".

	

de uma dezena de barracas colo- primeiros colocados em seis cate- 	 Muito satisfeito por expor em

	

cavam à disposição do público gorias e também à proprietária 	 Corbélia também estava um anti-
de.le flores e plantas ornamen- do mais bonito jardim. 	 go morador da cidade, o artesão
tais, até hortifrutigranjeiros e pro-	 Nos vasos à venda havia fo- 	 Otávio Dresch, iiie atualmente re-

	

dutos típicos da cozinha colonial lhagense flores para todos os gos- 	 sido em Toledo. No seu "stand"	 '	 t'

	como geléias caseiras, compotas, tos com preços variando desde 2 	 misturavam-se a lustres e abajures
queijos e salames.	 até 80 mil cruzeiros. Asflorese ar-	 artesanais de fino acabamento pe-

	

Fernando Bergen, dono de um ranjos artificiais situavam-se na 	 cas de outros artesãos toledanos,

	

tio de nove alqueires, fez sucos- faixa dos 20 a 30 mil cruzeiros.	 como Elpídio írius, fabricante de

	

so com suas caixas de morangos, Um expositor, cemente pouco 	 correntes de madeira sem ernen-

	

vendidas a 1.500 cruzeiros a uni- interessado em desfazer-se de um 	 da, e Cláudio Both, que produz re-

	

dado. Be participa assiduamente belo e raro antúrio, estabeleceu 	 lógios de madeira. Duas unidades, 	 St.11	 L4t''	 -, ..
	Corbelia e garantiu que durante de 600 mil cruzeiros. 

"É 
um'exem-	 funcionando perfeitamente, agu-

	

da feira do pequeno produtor de como preço da planta a quantia 	 com seus mecanismos entalhados

	

vários anos o cultivo de morangos lar muito sensível, -- explicou 	 cavam a curiosidade dos visitan-
e hortaliças lhe tr

	

ouxe maior ren- uma recepcionista. Suas folhas	 tes.

II

Paralelamente à 1Í Festa das
Pores, que no domingo confun-
diu-se com a festa dedicada ao
padroeiro São Judas Tadeu, hou-
ve apresentações artistico-cultu-
rais variadas, a gravaçao do pro-
grama "Alô Tché" (Ivan Taborda.
TV Tarobá) e, evidentemente, a
realização do Baile das Pores, em
que a simpática Margarida Tomas
foi coroada a primeira Rainha das
Pores de Corbélia.

Para o prefeito Delso Trentin,a
promoção visa a médio prazo
"fazer com que a comunidade
desperte para a necessidade de
transformar Corbélia, de fato, na
verdadeira cidade das flores".

Pr	 P;41- O arranjo artificial mais bonito,
Irma I.eobet.

	Uma meta que pode ser tr.nqui-	 ± consolidará. Todos os anos, no

	

lamente alcancada com a partici- 	 final do mês de outubro, Corbiália
pação da população e o incentivo sediará a mais simpática promo-

	

e apoio da administração pública. 	 ção do Oeste.

	

Quanto à Festa das Pores em	 Com a decisiva participação
si, parece fora de dúvida que ela da comunidade.

confeccionado por

U stanff- do liube de Mães foi premiado

A Rainha da flores, Margarida Tomas, ladeada pelo pre-
feito Delso Trentin e esposa Marinês.

- -.----.---.- -- .--, -

tIaI
Categoria melhor jardim: Irma Seider
recebe o troféu a que fez jus.

r

o

A administração municipal quer trans-
formar Corbélia na "verdadeira cidade
das flores".



"Não será com a limitação de
filhos que resolveremos os graves
problemas sociais gerados pela
miséria", disse o deputado Eucli
des Satco, chefe da Casa Civil, ao
comentar o programa de esterili-
zação de mulheres de baixa renda
que está sendo feito pelo prefeito
de Califórnia, Cirineu Dias, do
PMDB.

"O PMDB tem como progra-
ma da área de demografia, o res-
peito à decisão do casal e não po-
demos aceitar, por parte de nos
companheiros de partido, ne-
nhum processo de limitação de
nascimentos que não leve isso em
consideração. É inadmivel que
um homem público, no exercício
de uma função delegada pelo po-
vo, execute um programa desses,
que afronta a própria dignidade
da mulher".

Segundo Salco, já e'tá prova-
do que o caminho para resolver os
problemas de bóias-frias, sem-ter-
ras, favelados, desempregados e
todos os marginalizados da socie-
dade, não é esse, bastando lem-
brar do exemplo da India, pais
que faz esterilização de milhões
de homens e mulheres e que no
entanto é dos mais pobres do

Em 1990 a Marinha brasileira te-
rá 10 navios lança-misseis ao custo
de um milhão de dólares. E não é só -
isso: em 10 anos esta força gastará
em equipamentos 15 bilhões de dó-
lares. Estes dados não são do "Rela-
tório Reservado" ou de qualquer ou-
tra publicação periódica, mas inte-
gram as septilhas 53 e 54 de um fo-
lheto de cordel: "Alô, Presidente!",
do professor Joaquim Alves da Silva,
o último de uma série de textos ini-
ciados com " jagun ç os, Política e
Posseiros em Cascavel", quando de-
nunciou a existência de um aeropor-
to clandestino na região.

Baiano de (.aetité, lider estudan-
til em vários pontos do Paraná, Joa-
quim Alves da Silva faz, em Alô,
Presidente", criticas contundentes
ao modelo político, econômico e
social vigente no Pais Ele segue fiel-
mente a tradição nordestina na arte
do cordel Vende o folheto de porta
em porta, na garimpagem em que o
ouro é o Coração Po p ular, onde ele
busca plantar a proposta de um no-
vo Brasil

Eis algumas septilhas desse fer-
voroso texto de cordel:

1 - Aproveitando do ensejo/
Da liberdade de ação / Dos direitos
inalienáveis / Que trata a Constitui-
ção / Senti-me até no dever / De al-
guma coisa escrever / Por ela ser
justa e certa / nasci despido de me-
do / E ao presidente Figueiredo / Fa-
ço chegar meu alerta".

"VII - A inflação traz desem-
prego / Desespero e agitação / Ideo-
logias absurdas / Surgem nessa oca-
sião / Asim surgiu o fascismo / Da
mesma forma o nazismo / E com
eles a convulsão".

"XIII - o Nordeste é um barril
de pólvara / Que se acha próximo a
explodir / Célere, rápido, presiden-
te / Vá aquele povo acudir / Esta é a
minha sugestão / Antes que uma re-

i volução / Não venha logo a eclodir".
•ø.

Deputado Mário Pereira Ç PMDI3)
preparando o terreno para a) reele-
ger-se em 86, bcon '-orrer à Prefei-
tura de Cascavel em 88

...
Está sendo deflagrado em Assis

Chateaubriand o Programa Mutirão,
para a construção de 20 casas popu-
lares. Runiôes preliminares com a
participação do pessoal da Cohapar
e de representantes da comunidade
já foram realizadas. Falta apenas a

mundo.
Todos os homens públicos,

disse Salco, que rcem função
Política ou admin4tratjva, devem
ter consciência do que a miséria e
o desemprego do pais só será re-
solvido quando a nossa economia
estiver voltada para o atendimen-
to das necessidades do conjunto
da população e não apenas de uns
Poucos privilegiados. "A melhor
maneira de fazer planejamento
familiar é ter uma distribuição de
renda mais justa, que dê melhores
condições de vida á população".

O chefe da Casa Civil disse
que não pode, portanto, ficar in-
sensível quando vê companhei-
ros de Prefeituras entrarem, inad-
vertidamente, por caminhos,equi-
vocados, na tentativa de resolve-
rem o problema da miséria em
seus municípios. E ele termina fa-
zendo um apelo para que refor-
mulem seus programas nessa área
e um convite para debaterem me-
lhor essa questão, em conjunto
com a Secretaria de Saúde, a Casa
Civil e especialistas no assunto de
planejamento familiar, compro-
metendo-se a coordenar a organi-
zação do evento.

definição da data para o inicio das
obras.

os
Para conhecer o Programa Inte-

grado de Conservação de Solos e
Micro-Bacias Hidrográficas esteve
em Toledo, na semana passada,
uma comitiva de prefeitos, estudan-
tes e técnicos das cidades catarinen-
ses de lndaial, Benedito Novo e '\-
grolândia

...
Coincidindo com a apresenta-

çao da cantora Fafâ de Belém, cuja
vinda foi patrocinada pela Poupan-
ça Banestado, o presidente do Con-
glomerado Banestado, José Carlos
Campos Hildalgo, lançou oficial-
mente na semana passada, em Cas-
cavel, o Programa Supermicro, uma
linha especial de crédito diferencia-
do que o estabelecimento destinará
a micro e pequenas empresas da re-
gião Oeste, de forma completámen-
te desburocratizada. A solenidade
foi realizada no auditório do CREA.

A Câmara de Vereadores de Foz
do Iguaçu aprovou projeto do pre-
feito Wádis Benvenutti determinan-
do a mudança do nome da Escola
Marechal Humberto de Alencar Cas-
telo Branco para Escola Direceu Lo-
pes, em homenagem a este ilustre
iguaçuense do passado Ainda em
relação a batismos, o vereador Sér:
gio Lobato obteve aprovação para a
troca do nome da rua Bandeirantes

a Manêncio Martins e da avenida
Iguaçu para Joslin dos Santos, tam-
bém para homenagear destacadas
personalidades da história de Foz do
Iguaçu

O prefeito Wádis Benvenutti es-
teve em Curitiba e recebeu a segun-
da parcela do Programa de Mobili-
zação Energética, no valor de 31 mi-
lhões de cruzeiros, para aplicação
em obras de infra-estrutura do muni-.
cipio. Na Fundepar, o prefeito defi-
niu a liberação de recursos para a
ampliação da Escola Érico Verissimo
e conseguiu verba para iluminar
canchas de esporte no Porto Meira e
Rincão S. Francisco, além de adian-
tar ao órgão as necessidades que
Foz do Iguaçu terá em 85 no campo
da construção de novas escolas e da
ampliação das existentes,

•0
O secretario dos Transportes do

Estado, Deni Schwartz, prometeu ao
prefeito Benvenutti que virá a foz.
-iii breve, para verificar a necessida-

di' de recuperar e ampliar a Avenida
tosta e Silva, no trecho compreen-
dido entre o trevo da Av. Repúblea
Ari' * 'ntina om a Av Paraná e o tre-
Bk-277, na entrada da cidade ()
preieito quer dinheiro, e o secretário'
prom( , te aiiidar

A Secretaria de Turismo e Expor-
tes, com apoio da Varig e do Sindi-
cato de Hotéis e Similares de Foz do
lguaçu, está iniciando um trabalho
junto às empresas organizadoras de
eventos e congressos no Brasil para
que estes se realizem aqui. Graças à
Varig, o secretário Homero Girelli
começará a trazer a Foz do Iguaçu
18 empresas organizadoras de con-
gressos, a fim de mostrar o potencial
e a infraestrutura existente no muni-
cípio. Os resultados deverão come-
çar a aparecer já no próximo ano.

900
Estiveam com ci prefeito Wãdis

Benvenuttu o presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria de Hotéis
ABIH), Caribé da Rocha, e o dele-

gado da entidade no Paraná, Janel
Ched, tratando dos Preparativos do
26 1 Congresso Nacional de Hotéis e
Restaurantes, a ter lugar no Hotel In-
ternacional entre 6 a 1(1 deste mês
Wãdis prometeu todo o apoio da
-Prefeitura ao Congressi

A lnfraero e a Prefeitura de Foz
do Iguaçu estão desenvolvendo es-
forços no sentido de recuperar o
acesso ao Aeroporto Internacional, a
partir do tervo da As' . Cataratas. f

interesse das autoridades federais
ampliar também o terminal de pas-
sageiros do Aeroporto, já em 1985,
diante da previsão de que, até 1990,
cerca de 1 milhão de pessoas por
ano circularão por ele.

e..
O SFNA( comunica que estão

abertas as inscrições para os cursos
técnicos em Crediário, Fotógrafo e
Datilógrafo Detalhes podem ser so-
licitado' peio fone 73- 1030

As Testemunhas de Jeová estão
organizando 125 congressos em to-
do o Brasil, 7 deles no Paraná, um
dos quais acontecerá em Cascavel
nos dias 10 e 11 deste mês, na Asso-
ciação Atlética Comercial. Os orga-
nizadores prevêem a presença de
cerca de 1.500 pessoas. O congresso
está aberto a todos os interessados.

...
A partir do próximo dia 30 de

novembro, com a inauguração de
dois vôos diretos, sem escalas, para
Los Angeles, a VARIG passa a operar
cinco frequências semanais par a-
quela cidade americana Este novo
serviço, que parte do Rio ás sextas-
feiras e domingos, às 22.50 h , segue
a filosofia da empresa de oferecer
uni serviço cada vez mais rápido e
confortável, tornando, sempre que
possível. a operação de seus vôos
"non-stop"

Sheila Telli, 20 anos, foi eleita Impe-
ratriz da V Festa Nacional do Vinho,
que será realizada de 8 a 24 de feve-
reiro de 1985, na cidade de Bento
Gonçalves, na região de coloniza-
ção italiana do Rio Grande do Sul, e
que terá a VARIG como transporta-
dora oficial. Com a Imperatriz da V
Fenavinho, foram eleitas as suas da-
mas de honra, Cláudia Sfoggia Wen-
der e Liana Cristina Rigon, que terão
a incumbência de promover o even-
to, cuja grande atração serão vinho
e suco de uva jorrando de graça nas
ruas da cidade. Distante apenas 100
quilômetros de Porto Alegre e inter-
ligada por estradas asfaltadas, Bento
Gonçalves é considerada a Capital
Brasileira da Uva e do Vinho, tendo
neste ano produzido cerca de 112
milhões de quilos de uva.

Nelton: Nação só vai se
reencontrar n

Com o salão do Clube do Co-
mércio, em Toledo, inteiramente
tomado, o secretário do Interior
Nelton Friedrich debateu, no últi-
mo dia 22, o tema "A Constituinte
como instrumento de transforma-
ção político-sócio-económica". Es -
ta palestra deveria ter sido proferi-
da pelo senador Henrique ntil-
lo (PMDB-GO), presidente da Fun-
dação Pedroso Horta, que, infe-
lizmente, não pôde 'comparecer.
Desta forma, o deputadoTedeal
Nelton Friedrich, que seria o mo-
derador dos debates, aceitou o
convite para expor o assunto, den-
tro do programa do 1 Tempo de
Cultura. O prefeito Corazza atuou
como moderador.

Para o secretário, "há hoje no
Brasil uma crise de poder, um
processo de deterioração do po-
der estabelecido e uma luta pela
hegemonia". Nesse sentido, Nel-
ton Friedrich salienta que para se
resolver "o desastre multiplicado
pelo regime autoritário que levou
a população brasileira a um nível
de pauperização e mesmo de mi-
séria nunca visto na história do
Brasil", é preciso estabelecer uma
nova etapa de desenvolvimento
econômico, social e político no
País. Segundo Friedrich, a Consti-
tuinte possi a retomada do
desenvolvimento, restabelecendo
o tempo dos partidos políticos,

_das instituições, da sociedade or-

Confie em quem entende -

Retilica de ' -0Motores	 Retifica de Motores
Gasolina e Álcool

com garantia de 10.000 km.
S Comérciodepç4se

acessórios, além deMedianeirci tradicional assistência
técnica no campo.
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- ANEXO LANCHONETE
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-
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Fone 23-3065 - Cascavel

Bastidores
au na esterilização

a Constituinte
ganizada, da participação popular,
e, sobretudo, "um tempo em que
o povo seja o sujeito da história,
em que a Nação possa se reen-
contrar consigo mesma".	 -

ASSEM BLIASMUNIOP.ÕJS
O deputado Nelton Friedrich

disse ainda que a "tonstituinte
tem que ser precedida pelo fim de
Lei Falcão, pela mais completa li-
berdade de organização partidária
de forma a possibilitar que todas
as correntes políticas organizadas
dentro da sociedade brasileira
tenham voz e vez, e pelo fim do
acervo de leis de exceção, como a
L"J". Para ele , no entanto, é ne-
cessário que se garanta os canais
de participação e de pressão para
que a sociedade não se veja alija-
dada discussão dessa Constituinte
que, de acordo com Friedrich, de-
ve privilegiar os interesses da
maioria.

Nelton Friedrich sugeriu ainda
que - de acordo com proposta de
D. Mauro Moreili, Bispo de Caxias
-R4 feita ao plenário do IIIEncon-
tro nacional dos Municípios, reali-
zado em Curitiba há poucos dias
- se realizem em todos os Muni-
cípios, no dia 15 de janeiro de 1985
reuniões que sejam verdadeiras
Assembléias Contituintes Munici-
pais, como forma de manifestação
do desejo de participação da so-
ciedade bra si leira.
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Orgasmo
mal ufista

Os mais ontusaados dur an-
te avindade Paulo Saliro Mal uf,
foram o ex-prefeito Clóvis (rodo-
viária) Vianna, José Arceno,
F ouad F akih, E mmerson Peixoto
e Ernmerson Wagner. Teve um
que chegou a ter orgasmo quando
o candidato do regime militar su-
biu no palanque. Tudo transcor-
reu do geito que o Maluf gosta.
Foi um verdadeiro circo. -

Cor das diretas
Entre as muitas historias con-

tadas sobre os escandalosos es-
banjamentos do dinheiro público
durante a reinauguração de Itaipu,
está a da cor do palanque. A or-
dem vinda de Brasilia era para
pintar de branco. Os funcionários
se bateram e só encontraram tinta
de cor creme no almoxarifado.
Depois de tudo pintado bonitinho,
chegou uma equipe da seguranca
que mandou pintar tudo de bran-
co. A tinta veio de fora. O motivo
apresentado pela segurança era
que o creme estava puxando para
o amarelo, a cor das diretas.

Stroessner,
sempre

Stroessn er
Certo, o Brasil está completan

do 20 anos de ditadura militar,
mas pelo menos os generais dita-

'dores procuraram ser menos can-
sativos - e se alternaram no po-
der. De Castelo a F igueiredo, fo-
ram cinco. É dose! Agora, vejam o
Paraguai são 30 anos de ditadura
da pior espécie, mas o despota e

sempre C) mesmo, como se ess''
pais fosse habitado por uma imen-
sa tribo de indios submetida a o
pressão vitalícia de um cacique,
um cacique buscado entre dos
cendentes de alemes. Pois é, vo-
cês se lembram desde quando o
presidente S troessner vem aciu'
para fronteira com o Brasil juntar-
se a nossos presidentes para inau
gurar coisas binacionais? Prece
que começou com a Ponte Inter-
nacional da Amizade, no tempo
de JK. e, a partir de então. 'S ira -
essner, sempre Stroesier, volta e
meia aparece se abraçando com
nossos caciques. Que coisa mais
aborrecida e cansativa, Deus do
Céu! Fra a próxima inauguração
brasileiro-paraguaia, espera-se
outra cara vinda dentre a nacTto
guarani.

Concorrência
sem vergonha
Depois de todas as dificulda-

des impostas à imprensa de Foz
do lguacu, que começa com a
verdadeira invasão de órgãos de
fora, eis que o "Informativo Uni-
con" se junta à praga que inviabili-
za a imprensa i_cger.	 parte
para o ataque --	 ,ara o a-

chaqtc' O tal 'Informativo O LiO

tablóide feito de amenidades e
louvações á ltaipu e tudo ouanto
compõe a vida interna daquele
reino de mordomia e esbanjamen-
to. Evidentemente, o jornaleco é
pago interirinho com dinheiro da
Unicon, vale dizer, com dinheiro
que faz parte do orcamen to da o-
bra, portanto dinheiro do povo
brasileiro e paraquaio, que é
quem tem de pagar tudo o que se
gasta ai. E o que chateia é o fato
de que o "Informativo Unicon",
impresso em papel de primeira e a
cores, apelou para a concorrência
desleal, enveredando pela venda
de publicidade comercial na cida-
de. Isso merece o repúdio de tu-
todos os órgãos de imprensa i çlua-
cuense. E deveria merecer o mes-
mo repúdio dos empresários que
fazem publicidade. Osoue fazem
o 'Informativo" no têm contas a
pagar, como nos	 canaçrem!

Brigas inócuas e
perigosas

O governador Leonel Brizola
deveria parar com isso de com-
prar brigas com jornalistas e ôr-
gosde imprensa. Claro que deve
ser duro ver-se injustiçado ou viti-
mado pela desisnformaco, a
contra- informacão e a calúnia,
mas as experiências demonstram
que numa briga entre um gover-
nanté e um órgão de imprensa, o
governante leva sempre a pior,
por mais razão que tenha, caso de
Brizola quando estrila com a "Ve-
ja". "J 8". "Estadro" ou o raio que
seja.

Receita fez
vistas grossas
Naqueles dias da semana pas-

sada em que os algozes da pátria
vieram á nova inauguracão de
ltaipu consumir fortunas, os fis-
cais da Receita Federal que atuam
na P ante da Amizade e nojAero-
porto Internacional de Oz do
Iguaçu foram orientados no senti-
do do não inspecionar as baga-
gens das comitivas oficiais e dos
convidados da Binacional. Claro,
os pobrezinhos, coitadinhos, p0-.
deriam ser pegos com a mão na
botija do contrabando, o que seria
vexatório para eles, que, afinal,
trabalham de sol a sol para prover
o bem-estar e a felicidade geral do
povo brasileiro. Por que mQlestá-
los se levam um video-cassete,
caixas e caixas de whisky escocês,
vinhos eropeus e o escambau7
Ainda bem que, não podendo
revistar as bagagens dos magnatas,
os fiscais fizeram um pacto inter-
no e, com justiça, não fiscaliza-
ram ninguém, fosse ou não mem-
bro de comitiva oficial ou convi-
dado de Itaipu. Bonito, no?

Cuidado com
isso, Richa

(o
verrio Fec:r o. 'JIu ChO(lddO a
umas mordo,- ias r' iiStOs absolii
lamente de-iecessarios O

o F.stadt.a: tan: - -- tende a t au
'''i.,i (tu	 , 1

tI . .',,	 ' atrito

r)iivilégiose	 por q ue não dizer?
esbanjamentos. Seria interes-

sante saber, além do que Itaipu.
Figueiredo. Maluf e Stroeser
gastaram na semana passada, o
que custou ao Governo do Estado
OSSO festanca de inauguracão da
hidrelétrica binacional. Os chefes
vêm de Curitiba, de avião, en-
quanto seus motoristas vêm de lá
até aqui com os carrões com que
os homens vão de um lado para
outro no maior conforto; hospe-
dam-se só em hotéis cinco estre-
las; só conhecem os melhores res-
taurantes e vinhos da cidade, por
ai.,. Viu, governador José Richa:
o povão por aqui está de olho. Ca-
dê a prometida austeridade ? De-
pois não tem verba para a educa-
ção, né7

No sobrou
para o povo

Osnialufistascia Foz do I qua-
cii procuraram reunir bastante
gente para o encontro com o che-
fe da gangue que quer mergulhar
no Brasil mais fundo no poço da
tragédia nacional. Bes até conse
guiram. Foram com carros e óni-
bus pelos bairros da periferia da
cidade recolher gente, sob a pro-
messa de que Maluf iria distribuir

brindes, camisetas, etc., e que
ofereceria uma churrascada a to-
dos. Mas  que houve, além de
um calor infernal naquele galpão
onde se reuniram no labirinto, isto
é, no hotel do Gatti, foi discurso e
mais discurso - tudo de uma bai-
xeza rara, e um coquetel ofereci-
do à noite pela comunidade árabe
de Foz do Iguaçu (a um custo de
alguns milhões de cruzeiros). Os
pobres que vieram dos bairros,
por sua vez, não viram camiseta e
muito menos churrasco ou um
pastei que fosse. Resultado: volta-
ram para casa bufando de raiva.

Pede um
pouco de
respeito

Rir curiosidade e até por de-
ver jornalistico, o abaixo assinado
esteve na assembléia do PDS do
P araná com o "Mal de Uf", ou
seja, Maluf, no labirinto, isto é, no
hotel do Gani, sendo constante-
mente molestado por malufistas
tentando convencer que "Maluf è
a salvação do Brasil", "ele nõa é o
que dizem", "é tudo mentira o
que acusam de corrupcão no ho-
mem"... Houve até Quem aconse-
lhasse ao que subscreve esta nota
de protesto que deveria conversar
com Maluf para ver a pessoa ma-
ravilhosa que é. Por favor, malu-
fistas, por mais que este que vos
fala procure ser respeitoso com
todo mundo, saibam que palavras
dessa natureza ofendem e dão
vontade de cuspir na cara O pro
fundo desprezo para coro Maluf e
os rna(ufistas e indesiuiiuuichavel.
Ouern ficou preso uni ano o u'
por causa di outros nialufs espera
ao ii iiij ioS e respeito de não ser 'ri
lar nado 001 tlente que q uer çni
vou ' ,'', -. 1 e rai a 'uni perltini''

Distribuidora
de rios
Alvorada

cIIn
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Construções
Raicik Ltda

1 lNivIilTEe

Construindo em Foz do Iguaçu

Rua Floresta, 637 C. Postal 103
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São Miguel do Iguaçu

Metalúrgica

Lorival Ltda.

Portas e janelas de ferro e
alumínio - grades de
proteção e cercas -

estruturas metalicas bo
para banheiros'_ vidraçaria
Av. Rio Grande do Sul, 141

fone (0452) 54-1814

Marechal Cândido Rondon
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"Dom" SalvatOre 
projetou e fabricou esta geladeira na década de &)

14 , . - O QUINTAL
	

'ANO NADO
pequeno industrial de Foz do Iguaçu, desiludido depois de muitas promessas não cumpridas,
decide contar suas desventuras e faz graves acusações

Sa1vtOre Murino é um Chegou a anunciar suas ge-
ntre muitos dos nossos em-	 ladeiras num jornal de As-
çsàriOS de jundo de quin- 	 sunção.
1. Instalou sua metalúrgica 	 Hoje ele é um homem
m 1971 e desde então tem amargado, cheio de frusta-

	

percorrido uma "via crucis"	 ções, e nesta entrevista

vue é comum entre todos a- "dom" Salvatore não poupa
ueles que anseiam romper	 palavras para criticar a elite

	

a relaça() patrão/em-	 de Foi do Iguaçu, que ele
pregado e montar sua fir- considera oligarquica, e o
qnha.	 Constantemente modelo econômico do Go-

uado pelo mecanismo de verno Federal - 'o grande
npbSa sociedade, ele é mais culpado pela falência de
urna vitima do modelo eco- nossa incipiente indústria de
nomico, que centrou sua po- 	 fundo de quintal".

	

- litica, nos últimos anos, na 	 Foi difícil falar com
çoncentraçao dc rendas.	 "dom" Salvatore. Desconfia-

"Dom" Salvatore mora do de tudo e de todos, o téc-
no jardim das Flores, onde nico metalúrgico só costuma
sua pequena indústria de receber as pessoas depois de
fundo de quintal virou gali- 	 investigar bem o motivo da
linheiro. Veio da Itália em	 visita. "Estou cansado de ser
1962 e chegou no Brasil 	 enganado", justifica ele.

	

- cheio de esperanças e	 Para falar com ele, tive-
idéias. Na Europa havia pas-	 mos que fazer antes vãria
sado por grandes firmas e tentativas. Marcou hora e fo-

	

rendido a teoria e prática	 mos lá. Foi um papo es(l.)rC-
da metalurgia. Nos seus pó- cedor, de um homem que
neiros anos de Brasil e Pa- 	 sofreu muito e hoje. .ilwsar
raguai (onde viveu alguns a- de frustTado,ainda se propõe
nos), construiu geladeiras, 	 a colocar sua capacidade
fogões e suas máquinas.	 técnica à disposkão da so-

1 ICddL.
Num momento em que e

moda falar de indústrias de
fundi) de quintal e o prefeito

dis Benvenuttu já enca-
minhou a (amara Mu-
nicipal um projeto Visando a
(riaçaO do Conselho de De-
senscilvimento Industrial de
1-o, do Iguaçu, esta entrevis-
ta coloca em discussão uma
série de questões.

"Bem" Salvatore, é um
dos muitos artesaos sediados
no município interessados
em contribuir neste proces-
so. \ prova de sua capacida-
de esta nas máquinas e fer-
ramentas construidas por ele
mc'.mo. No fogão, geladeira
Ca(lCirS, poltronas giratórias
e outros utensílios. Tudo o-
bra de seu talento. Ele che-
gou a comercializar sua arte
1 ti . < nica atravél de esqua-
duas, persianas, móveis para
jardim, etc. Hoje, num
galpão de 170 metros cober-
to no lardim das das Flores,

s ive amargurado ao lado
(le suas maquinas, ferramen-
Ias, frangos e galinhas.

•	 -- Como foi seu começo em mudar outra vez.
z do/guaçu?	 Salvadore — Foi pior do q ue isso.

,ftivqllore - Chequei em 1973 e Tive um grande prejuizo, perdi
leiminha metaitiraica no ter- um tempo enorme tentando tece-
do tornefro Biondi, que mais ber o que me devia o Hotel Dom

f, vendeu	 a Praguaçu.
a mudança de proprietário

do terreno, mudaram as condi-
çõe s e eu me mudei para uma "Minha indústriactra na Vila Volanda, atrás do

	

ioFdroBassoRoueiaiiuns 	 de fundo de
anos, até que a Cobil vendeu

	

Í thácara. Sai doente, depois de	 quintal virou
L.,rtarem a água e jogarem la-

•	 dre e fezes de animais no 	 galinheiro"
çVo onde passei a tirar água.

Dai o senhor foi parar on
Pedro, por via judicial, e se tive

e.tvatore - Recebi uma propos- decepções. Tinha esperança na

	

s3d0 Ricardo Recisnoti, e fui tra-	 Justiça brasileira. Pensava 	 eia

	

ar na obra do hotel que estava	 era igual à europ—	 a	 jrf o

	

: . tilim çonstrucão. Instalei ali minha 	 tempo cheguei à concisao que a
Justica brasileira só vai onde et

	

Quena fábrica metalurgica.	 o dinheiro. O operário, o técn•	 onrui 1'5 esquadrias de dois

	

ijvos. Trabalhava sozinho atrai-	 aqui nao tem valor. Fra se cons

	

41C rasda noite. No nico, o se 	 guir alguma coisa, e preciso fa,

	

Rcardo fkecisnotti aparenta- 	 parte da panelinha. Mas para
- *4 ser boa pessoa, mas com o a pessoa tem que ser corrup.

	

ele mostrou seu caráter • 	 sem caráter e hipócrita. Eu nio o.

	

• intences. Recebi um tre- 	 sujeito a este papel.
cano e tivemos um lonoo NT - Eo senhor acabou vindo

te judicial. O dono do Hotel para o Jardim das Poro-

dro acabou pagando mais Saivatore	 nntes disso, tentei
ainda arrendar um terreno do 9
talhão, ali perto do Gresfi. Que-
riam me cobrar oito vezes mais

"A justiça	 . do que cobravam de outros. Eu
disse que estavam especulando,

brasileira	 e que isso não é um procedimento
correto com um trabalhador. ti-

ionde está	 ve algum tempo também estabele-
cido na Avenida das Cataratas.

Q dinheiro"	 Consegui	 alvará da Prefeitura
por um ano, sob promessa de me
mudar assim que este vence.

	

as falsas peritagens do que se 	 Aliás, o doutor Jairo me prome-

	

reconhecido o meu traba-	 teu um terreno com isenção fiscal

	

Subornou até o perito do	 no Profilurb. Fui várias vezes à

	

i;, um certo Humberto Coelho. 	 Refeitura verificar como estava
7' - E daí o senhor teve que se meu caso. Um dia, o doutor Décio

me disse que o negócio estava	 nado.,
saindo. Me embromaram um tem- 	 NT. E, o senhor não deixa de ter
pão, até que me dei conta de que 	 suas razões.
mais uma vez estava sendo enga- 	 Salvatore - Eolha que eu não

W11
4	

1—

Esta C)(í1,'f'J qif,3t(1t18 de,arditn é obra de 'dom" Salvatofe

contei tudo ainda. Tive outras ex-
riências amargas. Tentei de todas
as formas me estabelecer e contri-
buir com a minha experiência e
conhecimento para o desenvolvi-
mento de Foz do Iguaçu. Hoje es-
tou desencantado. Sou um traba-
lhador fortemente amargado, mas
Fnesmo assim não perdi a boa
vontade que sempre tive. Quando
cheguei a Foz, não conhecia nin-
guém e me deixei enrolar por es-
ses vigaristas. Agora que osconhe-
ço. não quero vê-los mais. Acho
que ainda existem autoridades
competentes que podem abrir-me
alguma oportunidade.
NT - O senhor já procurou o no-
vo prefeito?
S alvatore - Certa ocasião fui ao
escritório do doutor Benvenutti,
quando ele era presidente da As-
seciacão Comercial e Industrial.
Ele me fez esperar meia hora num
encontro de hora marcada. Con-
versamos um pouco e ele prome-
teu que viria me ver e até agora
não apareceu. Deveria ter dito
que não tinha tempo, que estava
muito ocupado...
NT - -- O senhor está cadastrado
na Ac,fi?

"Gerentes de
banco quiseram

hipotecar
minhas máquinas

e ainda entrar
em sociedade

comigo"
Salvatore - Não. Como já disse,
tentei falar com eles e só tive frus-
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trações. Pelo jeito, nós os peque-
nos só temos o dever de pagar as
mensalidades, pois a decisão sem-
pre é deles.
NT - Eos bancos? O senhor algu-
ma vez os procurou para tentar fi-
nanciamento ou um empréstimo
para ter capital de giro?
Salvatore - E preciso ser milio-
nário, dono de terras ou prédios
para se conseguir alguma coisa
nos bancos. Certa ocasião, uns qe-
rentes de bancos aí quiseram hi-
potecar minhas máquinas e entrar
em sociedade comigo. Seria eu
trabalhando e eles comendo. Eu
só tenho uma cabeça e duas mãos;
não posso alimentar dez corruptos.
NT - Quer dizer que sua metalúr-
gica virou galinheiro por falta de
apoio?
Salvatore - A decadência da pe-
quena indústria está relacionada a
muitos fatores. Mas o econômico
não é o principal. O problema é
político e moral. E preciso demo-
cratizar a comunidade de Foz do
lguaçu, para que todos possam se
beneficiar do que se produz, e
não só uma meia dúzia, que faz
parte da panela de ovos podres.
NT - &tquanto isso, o senhor vai
ficando por aqui?
Salvatore - O que posso fazer?
Ofereci meus servi ços ao doutor
Benvenutti. Disse que poderia fa-
zer muita coisa, inclusive formar
técnicos. A Facisa está formando
administradores e aqui não tem
nada para administrar. O que falta
em Foz do Iguaçu é mão-de-obra
especializada.
NT - Fala-se muito em indústrias
de fundo de quintal. &istem pro -
fetos, conselhos e outras coisas.
Tudo para incentivar sua implan-
tação.

"É preciso
democratizar a,
comunidade de

Foz"

S alvatore -- Querem imitar os
europeus e japoneses, com as in-
dústriasde fundo de quintal. Mas
não é fácil. E preciso necessitar

/ para fazer isso. Aqui as pessoas
estão acostumadas a qanhar nas
costas dos outros. Não há incenti-
vo, é tudo papo furado. P or que
não estimulam as pequenas indús-
trias de fundo de quintal que te-

mos aqui? Mas acontece o contrá-
rio. O grupo que faz parte da pa-
nelinha quer sempre explorar,
absorver e usar o trabalho alheio.

NT - Quantas metalúrgicas
existem em Foz do Iguaçu?
Salvatore - Si existem duas, a
minha e a do francis. Os outros

"O problema
brasileiro é

político
e moral"

são fabricantes de esquadrias.
Só sabem fazer isso. Eu fabrico
qualquer coisa. Sei fabricar, sei
projetar e desenvolver tecnologia.
Eles, fora de boxe janelas, não sa-
bem fazer nada.
N  - Que tipo de indústrias mon
(ou o francês?
Salvatore - E o irmão do Jean
Flerre. Be possui uma fundição, a
primeira e única de Foz do Igua-
çu. Chegou a fabricar blocos de
motor. Parou também. Abando-
nou tudo por falta de incentivo.
NT - Afinal, quem está sendo be-
neficiado?
Salvatore - São beneficiidsa-
queles que estão : - 2ie-
dade, que estão na pTa. A
Ideal, Vera, Ai-te Iguaçu e Argel
não são metalúrgicas. São serra-
lherias. Eles copiam nosso traba-
lho. Eu laço qualquer serviço.
NT - Quer dizer que as serra/hei-
rias não representam a base para
nossa indústria de fundo de quin-
tal?
Salvatore - P odem até repre-
sentar. O que eu digo é que falta
tecnologia, estudo de base e pla-
nejamento. Uni exemplo é a Vera,
qr.re montou urna serralheria com
um peão que traoalhava apenas
para comer. Não é assim que se
monta uma firma, uma indústria.A
industrialização não nasce de um
dia para o out... E preciso formar
mão-de-obra especializada, valo-
rizar os técnicos e a pequena in-
dústria de base.
NT - Mas as serralherias repre -
sentam um papel muito importan-
te em nossa incipiente economia
local.
Salvatore - Representaram. Elas
faturaram muito no auge da cons-
trução civil. Atualmente só fazem
para comer. Um exemplo claro é
o da Metalúrgica ltacorá. O dou-
tor P aulo chegou aqui cheio de
esperanças. A fámília é -dona de

terras em Medianeira. Trouxe
muito dinheiro e instalou uma i-
mensa serralheria, muito bem e-
quipada e com muita matéria pri-
ma em "stock". Eu ainda disse pa-
ra ele: "Doutor, não é hora de abrir
fábrica de vitrÕ em Foz do Iguaçu",
Não deu outra: acabou fechando.
Emuitasoutrasvão fechar, se não
houver um reaquecimento na e-conomia.

N  - Que tipo de indústria é viá
vel neste momento em Foz do
Iguaçu?
Salvatore - E preciso fazer um
es-tudo de viabilidade. Mas eu a-
cho que aqui em Foz do Iguaçu
cabe uma indústria de aluminiza-
ção, ou seja, galvanoplastia. E
mais ou,menos o procedimento
de cromar, niquelar, aI uminizar,
etc. Existe mercado aqui, no Para-
guai e norte da Argentina. Mas pa-
ra se montar aluo desta enverga-
dura, é preciso consciência limpa.
Não é comprando um computa-
dor que vamos resolver nossos
problemas. Computador, para
quê? Talvez para computar os de
sempregados de Foz do lguacu e o
déficit da Prefeitura. Penso assim
se não posso comprar um sapato,
ando de chinelo-.
N  - E agora, depois de tanto
problema , com a sua metalúrgica
virando galinheiro, o que o senhor
pensa fazer para o futuro?
Salvatore - Olhaeu não mede-
espero. Aqui tenho plantado mi-
lho e mandioca. Tenho minhas
galinhas ede vez em quando faço
algum servi co dentro da minha
profissão. Comprei este terreno,

"Em Foz do
lguaçu, quem não

faz parte da
panela de ovos
podres nunca

vai pra frente"
construi o galpão. Eu mesoo fiz
os blocos de cimento. Quando
cheguei aqui nq Jardim das Flo-
res, dormia em campo aberto. As
pessoas passavam e pensavam
que era um circo que estava chi'
gando. Continuo tendo muitos
problemas, nesta rua escura, sem
iluminação pública e cheia de bu-
tacos. Mas ainda acredito no Ho-
mem. Espero que algum dia eu
possa cotribuir com Foz do Iquaci
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"Pode-se até admitir que os po-
bres tenham virtudes, mas elas devem
ser lamentadas. Muitas vezes ouvimos
que OS pobres são gratos à caridade.
Alguns o são, sem dúvida, mas os me-
lhores entre eles jamais serão. Serão in-
gratos, descontentes, desobedientes e
rebeldes - e têm razão. Consideram
que a caridade é uma forma inadequa-
da e ridícula de restituição parcial,
uma esmola sentimental geralmente
acompanhada de uma tentativa im-
pertinente, por parte do doador, de ti-
ranizar a vida de quem a recebe. Por
que deveriam sentir gratidão pelas mi-
galhas que caem da mesa dos ricos?

Eles deveriam estar sentados nela e
só agora começam a percebê-lo.
Quanto ao descontentamento, qual-
quer homem que não se sentisse des-
contente com o péssimo ambiente e o
baixo nível de vida que lhes são reser-
vados seria, de fato, um estúpido.

Qualquer pessoa que tenha lido a
história da humanidade aprende que
a desobediência é a virtude original do

homem. O progresso é uma conse-
quência da desobediência e da rebe-
lião.

Muitas vezes elogiamos os pobres
por serem econômicos. Mas recomen-
dar aos pobres que poupem é algo gro-
tesco e insultante. Seria como aconse-
lhar um homem que está morrendo de
fome a comer menos. Um trabalhador
urbano ou rural que poupasse seria to-
talmente imoral.

Nenhum homem deveria estar
sempre pronto a mostrar que consegue
sobreviver como um animal mal ali-
mentado. Deveria recusar-se a viver as-
sim, e roubar e fazer greve - o que pa-
ra muitos é uma forma de roubo.

Quanto à mendicância, é muito
mais seguro mendigar do que roubar,
mas é melhor roubar do que mendigar.
Um pobre que é ingrato, descontente,
rebelde e que se recusa a popuar terá,
provavelmente, uma verdadeira perso-
nalidade e uma grande riqueza inte-
rior. De qualquer forma, ele represen-
tará uma saudável forma de protesto.

Quanto aos pobres virtuosos, de-
vê-se ter pena deles, mas jamais admi-
rá-los. Eles entraram num acordo parti-
cular com o inimigo e venderam os
seus direitos por um preço muito bai-
xo. Devem ser também extraordinaria-
mente estúpidos. Posso entender que
um homem seja aceite as leis que pro-
tegem a propriedade privada e admita
que ela acumulada enquanto for
capaz de realizar alguma forma de ati-
vidade intelectual sob tais condições.
Mas não consigo entender como al-
guém que tem uma vida medonha
graças a essas leis possa ainda concor-
dar com sua continuidade.

JUVNCIO MAZZAROLLO
Entretanto,a explicação não é difí-

cil. Pelo contrário. A miséria e a
pobreza são de tal modo degradantes
e exercem um efeito tão paralisante so-
bre a natureza humana que nenhuma
classe consegue realmente ter cons-
ciência de seu próprio sofrimento. É
preciso que outras pessoas venham a-
pontá-lo, e mesmo assim muitas vezes
não acreditam nelas.

O que os patrões dizem sobre os a-
gitadores é totalmente verdadeiro. Os
agitadores são um bando de pessoas
intrometidas que se infiltram num de-
terminado segmento da comunidade
totalmente satisfeito com a situação
em que vive e semeiam o desconten-
tamento nele. E por isso que os agita-
dores são necessários. Sem eles, em
nosso estado imperfeito, a civilização
não avançaria.

A abolição da escravatura na Amé-
rica não foi consequência da ação di-
reta dos escravos, nem uma expressão
do seu dsejo de liberdade. A escravi-
dão foi abolida graças à conduta total-
mente ilegal de certos agitadores vin-
dos de Boston e de outros lugares, que
não eram escravos, não tinham escra-
vos nem relação direta com o proble-
ma. Foram eles, sem dúvida, que co-
meçaram tudo. É curioso observar que
dos próprios escravos eles só recebe-
ram pouquíssima ajuda material e qua-
se nenhuma solidariedade. E quando a
guerra terminou e os escravos desco-
briram que estavam libres, tão livres
que podiam até morrer de fome livre-
mente, muitos lamentaram a nova situa-
ção.

Para o pensador, o fato mais trági-
co da Revolução Francesa não foi que
Maria Antonieta tenha sido morta por
ser rainha, mas que os camponeses fa-
mintos da Vendée tivessem concprda-
do em morrer defendendo a causa do
feudalismo".

Gostaram? Concordam com tudo
isso? O texto ai acima é de Oscar Wil-
de, escrito em 1891, e o reproduzi por
sua extraordinária proximidade com
minha vocação anarquista, mal disfar-
çada por trás de certo ascetismo
aprendido nos bancos escolares do
franciscanismo.

Antes de ler essa passagem de Os-
car Wilde, estava eu planejando um ar-
tigo sobre as formas de desobediência
civil que iria adotar e propor ao povo
brasileiro, caso o deputdo Paula Maluf
chegue à Presidência da República pe-
los métodos de todos conhecidos. Por
exemplo, um campo a ser desobedeci-
do ampla e profundamente seria a Lei
de Segurança Nacional.

Mas a propósito da desobediência,
recordo que nos seminários dos fran-

ciscanos onde estudei, obedecer, in-
clusive cegamente, constituia o supra-
sumo da virtude cristã. Mais aditante,
descobri que na desobediência estava
a conduta mais correta - tanto assim
que, quando, após o Concilio Ecumê-
nico Vaticano II, começou verdadeira
rebelião dentro dos seminários, a Igreja
passou a redescobrir sua real missão e-
vangélica no mundo. Claro que nós, os
desobedientes, levamos ferro sobre
ferro, mas que fizemos voar pelos ares
montanhas de,stupidez de dentro da
Igreja, ah, isso fizemos. E de tal forma
que, hoje, os que nos esconjuraram na-
quela época passaram a nos dar razão.

Durante o tempo em que perman-
neci preso sob a LSN, dada a própria
condição de preso e a proximidade dos
presídios de Curitiba, refleti muito so-
bre a cirminalidade que avassala o país
de ponta a ponta. O crime é a forma ex-
trema de desobediência - e o nível a
que chegou a criminalidade no Brasil
faz dela o mais forte movimento revo-
lucionário dos dias que correm. Sim,
porque nada agride mais as estruturas
sociais e econômicas do que a fantásti-
ca escalada do crime, especialmente o
roubo. Lamentável é que o banditismo
esteja despolitizado e por isso perca '
muito em termos de eficácia, como e-
lemento de transformação político-so-
cial.

Sai da cadeia convicto dç que os
cárceres abrigam o que há de melhor
em matéria de recursos humanos do
país. Salvo uma porcentagem de ele-
mentos decididamente maus, impres-
táveis e irrecuperáveis para qualquer
outro fim que não o do crime pelo cri-
me, o restante dos criminosos, particu-
larmente os ladrões, têm um potencial
enorme, que deveria ser redireciona-
do.

Eu próprio estava preso por deso-
sobediência. De fato, havia desobede-
cido a LSN e continuei afrontando essa
lei mesmo na prisão, resultando dai
uma incrível luta popular contra ela e,
finalmente, a vitória contra a repres-
são. Se tivesse me submetido humilde-
mente, isto é, estupidamente, aos dita-
mos da LSN e da Justiça Militar, quem
teria vencido a parada teriam sido os
páries da nação. Mas eu desobedeci,
teimei em desobedecer e, assim, venci.

Entre o crime legalizado de quem
governa e a rebeldia de quem é gover-
nado, até aos olhos de Deus esta últim-
ma é bem vista.

Em geral, só depois de expressiva
insubmissão do povo a determinados
constrangimentos é que ocorrem mu-
danças. Um exemplo típico: Os agricul-
tores sem terra só começaram a receber
algum pedaço de chão depois que par-
tiram para as invasões.



Copel injeta 2 bi em
obras rurais e urbanas

Mais de trinta contratos para do continuidade aos programas
execução de obras nas áreas rurais sociais do governo, levando os
e urbanas do Oeste e Sudoeste a- benefícios da energia em obras de
cabam de ser as si nados pela S u- Custos reduzidos. Até fevereiro de
perintendência Regional da Copel, 1985, queremos entregar energia
com sede em Cascavel, junto às a doze mil propriedades rurais do
empresas empreiteiras que ope- Oeste e Sudoeste, enquanto pros-
ram nas duas regiões, no sentido. seguimos comercializando novas
de atender aos Programas"Oic Au- obras de eletrificação rural".
ral" e "Oic Urbano". Essas obras,
que envolvem somente em mão- Dentro do Programa "Oic Ru-
de-obra o valor aproximado de 3 ral", por exemplo, a Regional da
bilhões de cruzeiros, deverão per Copel de Cascavel, que abrange
mitir ligações de centenas de no- 61 Municípios do Oeste e do S u-
vas propriedades rurais e de re- doeste, é a que deverá ligar mais
dências classificadas como de de quarenta por cento do progra-
baixa renda.	 ma global da empresa; atualmen-

O engenheiro Mauricio Mas- te, de 239 obras previstas para fe-
saud, superintendente regional de vereiro, 49 já se encontram con-
Cascavel, ao assinar em nome da cluidas, tendo sido ligadas perto
diretoria da empresa esses contra- de 3 mil novas propriedades tu-
tos, con siderou que "estamos dan- rais.

Cascavel comemora 33
anos inaugurando obras
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GOLPE NA RÁDIO COLMA
Sócios afastam o todo-poderoso

"padre" Miotto da gerência
Depois de l6 anos de poder

quase absoluto à frente da Rádio
Colméia de Cascavel, o ex-padre e
jornalista Júlio Beliamino Miotto
- "Padre Miotto" - foi afastado
da gerência da emi ssora por ini-
ciativa dos demais sócios-quotis-
tas.
- O "golpe" contra Miotto foi

urd4do há cerca de dois meses,
quando os sécios se reuniram e
decidiram transferir a gerência à
si-a. Armelinda Zanata Dalmina,
quotista majoritária, a titulo de
"dinamização da emissora". Ex-
pedientes solicitando autorização
para a alteração no comando fo-

Sódá
Corazza

no pedaço

P
Corazza: paksfras pelo Brasil afora

A repercussão das experiências
desenvolvidas pelo município de
Toledo, a partir da inauguração da
administração "Toledo: Comunida-
de no Poder", vem se refletindo, tam-
bém, nos inúmeros convites que o
prefeito Albino Corazza recebe para
realizar palestras sobre essas expe-
riências em vários Estados.

Na semana passada, o prefeito
Corazza (acompanhado do presi-
dente da ACIT, RaIf Maas e do dire-
tor da Toledo 5/A Participações, João
Seimeti) viajou para o Rio de janei-
ro, onde,a convite do presidente da
Associação Comercial carioca, Ruy
Barreto, proferiu palestra sobre as
experiências comunitárias de Tole-
do, no dia 24. Todas as despesas
correram por coma da entidade que
formulou o convite.

Aproveitafldb sua estadia no Rio
de Janeiro, Corazza manteve encon-
tro, no dia 25, com diretores e técni-
cos do ANDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e So-
cial) a fir de apresentar o programa
d industrialização comunitária le-
vado a efeito em Toledo, e solicitaz
recursos para a Toledo 5/A Partici-
pações

No dia 7 de novembro, o prefei-
to Corazza fará palestra em São Pau-
lo, na Escola de Administração de
Lmpresas da Fundação Getúlio Var-
gas, como participante do Seminário'
sobre "Administração pública e par-
tici pação popular experiências em

debate", que se realizara nos dias 6. 7
e 8. O convite é do presidente do
Centro Acadêmico. No dia 9, o pre-
feito teledano será o expositor do
painel sobre "Criação de empresas
geração de empregos", que compõe
a programação do IV Congresso Bra-
sileiro da P equena e Média Empre-
sa a se realizar de 7 a 9 de novembro
no auditório Petrônio Porte(la, do
Senado Federal, em Brasília

ram remetidos ao Dental e à J un-
te Comercial, recebendo parece-
res favoráveis.

Armelinda Dalmina responde-
rá nominalmente pela emi ssora,
pois o poder de fato está desde a
semana passada concentrado nas
mãos de seu genro Joel Damáo
(casado com sua filha Nilva), que
aliará suas atividades na chefia na
7 1 Ciretran de Cascavel com as de
gerente executivo da Colméia, en-
quanto Nelson Dalmina responde-
rá pela gerência comercial. A
"troica" é completada por Alcides
Zanatana tesouraria.

Apesar de escanteado da ge-
rência, Miotto permanece na so-
ciedade, onde detêm 20 por cento
das quotas. Os outros sécios são
Alcides Zanata (25 por cento),
t.eonilda Zanata Zotti ( 12,5 por
cento), Volmir Cozzer (12,5 por
cento) e Armelinda Zanata Dalmi-
ra (30 por cento).

Vai haver "algumas modifica-
ções" na emissora, informou Joel
Dam'áo, sem entretanto detalhar
se serão apenas de ordem admi-
nistrativa ou afetarão tãbém a
linha editorial.

De concreto, sabe-se que, com o

afastamento de Miotto, o ex-ve-
reador Marcos Formigl'iieri, pres i-

dente do Diretório Municipal do
PDT, perdeu a porção de influên-
cia que exercia na Colméia. As re-
lações como Paço Municipal cas- -
cavelense deverão por isso mes- -
mo estreitar-se mais ainda. Há pre-
visão de que a P réfeitura venha a
editar, através de sua asseria de
imprensa, um programa diário
dando conta das realizações da
administração Tolentino. Uma es- -
pécie de "Voz do Brasil - munici-
pal, que o ex-prefeito Jacy Sca-
nagatta já patrocinara em sua ges-
tão para mostrar ao povo o que es-
tava fazendo,

Reformulações na linha edito-
rial também podem implicar -
segundo se especula em Cascavel
- na imposição de freio ao radia-
lista Antônio Silva, que invaria-
velmente tem descido o sarrafo na
administração Tolenliro em seu
programa "Giro MaiinI", de gran-
de audiência na cidade.

Damásio não confirma e nem
desmente essa hipótese: "Antônio
Silva é um funcionário compe-
tente"-

Parabrisas
Vidros de porta
Capo
Portas e á ignição

Entrega a -
domicilio pelo
Fone: 73-3609

-

Rua A1m'LrM!t Barroso, 527
Cx. Postal 610
Fone: 73-3609
FodolgUaÇU

Mesclando atividades culturais
eesportivas ainda em fase de pro-
gramação, o Município de Casca-
vel fará uma série de inaugurações
de obras para marcar a passagem
de seu 330 aniversário de emanci-
pação, durante a semana que vai
de 9 a 15 de novembro próximo.
As duas principais obras, por en-
volverem maior soma de recursos,
são a Avenida Foz do Iguaçu e o
Parque Ecológico, onde estão in-
tegrados a barragem do lago arfi-
cial, a interligação defini tiva do
anel viário da cidade e a ampla á-
rea de lazer e recreação constituí-
do pelo belvedere e bar.

Ainda no perímetro urbano,
serão entregues oficialmente as
çbras de arnplia ,ção da rede de
iluminação públicb, com 1.600 no-
vas luminárias, e a rede de abaste-
cimento de água potável dos bair-
ros Cataratas, Oarito, Dona Gani,
,J K, Periolio e Presidente, onde
mais 1&'23 metros lineares de rede
atenderão a cerca de 700 re si dên-
cias e beneficiarão perto de 3.500
pessoas. Também a nível de bair-
ros, haverá a entrega da Praça Pa-
dre Casemiro, no Jardim Maria
Luíza, com 7.396 metros quadra -

dose uma cancha de esportes po-

livalente inclusa, e o calçamento
com pedras irregulares da região
do bairro Guarujá, 'especifica-
mente nos conjuntos habitacio-
naisGutierrez e Encipar,tatalizan-
do 78 mil metros quadrados.

A programação do aniversário
prevê a inauguração da vaca me-
cânica adquirida pela Secretaria
Municipal da Educação para pro-
duzir leite de soja aos estudantes
carentes da rede municipal de en-
si no. Vencida a fase de testes e de
adaptação das dosagens, a máqui-
na já está operando normalmente
e logo deverá atingir o objetivo
proposto de atender 5 mil alunos
das escolas periféricas. No interior,
o programa prevê a inauguração
de um campo de futebol em J uvi-
nópolis, da ponte Brada, de 10,6
metros, sobre o Rio Cascavel, e e
outorgação de 227 títulos definiti-
vos de propriedãde urbana na lo-
calidade de Alvorada D'Oeste,
pertencente ao distrito de Lin-
doeste. Ê possível também que se--
iam inauguradas as obras de am-
pliação e reformulação da guarni-
ção do Corpo de Bombeiros de
Cascavel, em execução pela Se-
cretaria de Viação e Obras P úbli-
cas.

SANTANA
E TODA A LINHA VW

E'-. .'T!:	 IT '1
1 
SE_U_ PRO	 UM CARRO SOflSI1CAOOJA ENCONTROU DOIS.

L ._.	 -	 ___________dLl

DISTRIBUIDOR	 PARA FOZ EREGIÃO

- Paraguaçu de
Automóveis Ltda

Av. Brasil - 437T Fone: 7-3311
- Foz doIguaçu	 -

w ak	 Li^ 1

Estamos atendendo 1
das 8:00 às 30 horas

Auto Mecânica Beto
Chapeaço e pintura em estufa -- regulagem
eletrônica de motores.
Mecânicos especializados em
VOLKSWAGEM CHEVROILEI - - FIAT - FORD
Av. Paraná Próximo ao Country Club
Foz do Iguaçu - Paraná
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Rua Jorge Schimmelpfeng,
esq. Almirante Barrc,so, 141

Fone 74-1194
Foz do lguaçu—Pr.

Cabeleireiros
Mariy

Unissex- Ambiente com ar
condicionado- M.niçure-Pedjcure
Corte moderno- I á mne,a de pele

Maquilagem

Vende-se com nora marcada das
8:00 às 20:00 horas

A. Lftasil, 594 - l andar
Fone: 74-1970- Foz do Iguaçu

Centro de
Alta

Costura
Erika Vaccarj

Confecções em
geral, festas

casamentos, debut.
10 comunhão etc.

Av. Brasil, 422
1 ° andar - sala 4

Foz do Iguaçu

_Fone: 74-1283

Sauna
Aquarius

APARE LHOC
PARA GINASTICA E

MASSAGISTA

Horário exclusivo pari
senhoras:

Terças das 13 as 17 horas
sextas das 13 as 17 horas

CONHEÇA O PLANO
PARA MENSALISTAS

TELEFONE 73-2915

/
Lígia Agusta (iaI,cioII, um broti -
nho iguaçuense que completou 12
aninhos

VAS P comemora 51 anos
A VAS P - Viação Aérea São Paulo 5' A., que completa no pró-

ximo dia 04 de novembro (domingo) seu 51° aniversário, resolveu co-
memorar a data através de uma homenagem aos seus funcionários
veteranos, em todo o pais. A solenidade esta prevista para o dia 05
de novemc.o, segunda feira, oportunidade em que os funcionários
que completam, respectivamente, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 anos de tra-
balho na companhia, receberão diplomas e distintivos em agradeci-
mento aos bons serviços prestados à VAS P.

Serão homenageados 46 6 funcionários, nas 32 cidades servi-
das pelos vôos da VA' . Em São Paulo, os 36 3 funcionários serão
reunidos no Hangar da empresa, localizado no aeroporto de Congo-
nhas. Nos outros estados, eles serão homenageados pelos respecti-
vos gerentes da VASP.

Na segunda-feira, às 10h30, na sala de reuniões da diretoria, lo-
calizada no edifício sede da empresa, em S. Paulo, o presidente An-
tonio Angarita dará uma entrevista coletiva à imprensa, abordando a
atual situação da VASP.

Fienata Pauneart e S imone Fabrício Mello, duas jovens elegantes da
sociedade iauaçuense

e

2

Marcia &e9Js e Sonia Se ff~ em recente jantei no .4bwffi

No (i,nastjco, mwtas atividades das nhoras e.'eganws oe luz

&n primeira mo

Sobocomando do nossa am'igo Don Rafael Fábio, será inaugurada
a Ilha da Fantasia, ria pisei" do Prefeitura de Cluçlad Presidente
Stroessaer, no Paraguai.

Para anotar em sua agenda e não perder: dia 1° de dezembro. Baile
das Debutantes em Santa Terezinha de Itaipu. A festa será promo-
cionada pelo Santa Terezinha Clube de Campo, e terá o apoio da
Prefeitura Municipal, da iAciacão das Senhoras de Rotarianos e
do próprio Rotary aub edo Lions Oub daquela cidade.

Quem teve o privilégio de oferecer uma churrascada ao presidente
João Figueiredo, quando de sua visita a Foz para a inauguração da
Itaipu, na semana passada, foi o João A. de Oliveira, gerente do Ho-
tel Internacional. Foi no dia 24, à noite, e da confraternização parti-
ciparam vários ministros e o candidato Paulo Mal uf.

No Hotel Internacional, categoria 5 estrelas, esteve também o embai-
xador do Chile no Brasil, Hector Orosso, que veio conhecer as Cata-
ratas há poucos dias.

Ainda em Santa Terezinha, acontecerá no próximo dia 11 a III Festa
do Sorvete, numa iniciativa da Aciacão das Senhoras de Botaria-
nos. Será no Salão Paroquial e a Presidência da A.S .R. convida as
entidades e o povo em geral a participarem.

O Santa Terezinha Clube de Campo iniciará a temporada de piscina
no dia 4, oferecendo aulas de natação pela manhã, tarde e noite.
com o professor Jorge e a professara Roseane. Aulas para bebês,
crianças e adultos. O Clube oferece também ginástica, como mais
uma opção para você neste verão. Aprenda logo a nadar - é bom
pra saúde e pode ser também um salva-vidas insubstituível.

Quem está muito feliz é a sra. Rearie Priolli Cordeio, pela visita de
sua mãe Leoviva, uma das madames mais elegantes de Londrina.

Em matéria de biquinis, maiôs e collants para ginástica, quem está
promovendo verdadeira revolução é a Lua MODAS, com os mode-
los do "Fantástico" e da novela das 19 horas.

Célia Bittencour e preparando para a inauguracão da psicina do Ho-
tel San Diego.

Assumiu recentemente o Departamento de Reservas do Hotel San
Diego José Teixeira da Costa. 5 ucessal

Visitando For, neste fim de semana, os noivos Neusi e Luizinho, que
trocarão alianças no próximo dia 28 de dezembro.

Dias 3 e 4 de novembro, em Marirgá, Torneio Hípico, com a partici
pação de amazonas e cavaleiros da Hípica de Foz do Iguaçu.

Foi animadissimo o concurso de (dança) vanerão realizado no
trevão semana passada.

Esteve de passagem por Foz do Iguaçu o presidente da Honda, do
Japão, si'. Kiyoshimr Kawashima e sue esposa Terukomrs.

Paella Valenciana
Frutos do Mar
	 COZINHA INTERNACIONAL

Peixes	 Foi criado com oVatapa	
objetivo de satisfazerCamarões

Caldeirada	 seu apurado aladar
Bacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria Viela
Aves

Fone: 74-3084 foz do Iguaçu-PR.Massas

RESTAURANTE A 0 A 3I T E



PRODUTOS DE QUALIDADE

bem vestir da cabeça aos pés
Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO 	 TODOS OSDIAS VO(X
FUIDEGANHAR

DO N josÉ 10

A PARTIR DAS
SISTEMA-:06 HORAS20ELETRONICO DE TV:

Av. Monsenhor Rodriguez, 1

Ciudad Pe. Stroessner - Paraguai - Fone; 2544,

/

Relembrando a chegada do presidenciável Paulo Sa/im Maluf, registramos membros da comunidade
Árabe/Foz no coquetel realizado no Hotel Carima: A! i .id Rahl e esposa, Abdul Said Raha/ e esposa,
dr. Maués e esposa, e Mustafá Osrnann e esposa.

• Nara Pagina S pada, filha da pre-
cita de 9a. Terezinha, concluindo
30 ano do Curso Posativo.Ba está
m Curitiba desde o inicio do ano,

preparando-se para o vestibular em
Turismo, na Universidade Federal
do Paraná. Tentará também Direito
na Católica e na Faculdade de Di-
reito de Curitiba. Está passando sua
última semana de férias e se prepa-
ro para o semi-intensivo do Positi-
vo.• Numa promoção da U F, com
apoio da Federação Paranaense de
Futebol, será ministrado 03° Curso
deArbitrosde Futebol, de 1 18 de
novembro, na sede a Acifi. Inscri-
ções Edifício Metrópole,saIa 313:

fone 72-126 8, no horário comercial,
até dia 15. O horário do curso será
das 19:30 às 22:30 horas.S Abino
Bracht, presidente do Rotary Foz-
Ponte, e seus companheiros de Di-
retoria pretendem realizar, no mês
de dezembro , uma festa de encer-
ramento de ano diferente. Cada ro-
tariano irá doar um acesta de ali-
mentos a uma família carente de
nossass favelas. Bela iniciativa.
• Santa Terezinha de ltaipu está de
parabéns pelo extraordinário movi-
mento que vem se verificando na
praia artificial à beira do lago de 1-
taipu. No últinro fim de semana.
nada menos de 1.500 pessoas
foram à praia de Sta. Tereiinha.
• Esta é para os cantores de úsi
sertaneja ou do folclore paranaen-
se: De 288 28 de novembro, em La-
ranjeiras do Sul acontecerá um
concurso estadual de musica do gê-
nero sertanejo e folclórico. Nosso
companheiro Juvêncio Mazzarol-
lo recebeu convite da Secretaria
de Cultura daquele município para
fazer parte do corpo de jurados.
Nas próximas edições daremos
maiores detalhes, mas as duplas ser-
tanejasda regi -ao já podem ir provi-
denciando suas inscrições e prepa-
rando as canções. Os prêmios são

tentadores. S Sabe qual foi a últi-
ma do Cezar da Grafel? No dia da
Pesca ao Dourado ele não foi por-
que domingo é dia de descançar,
mas na-segunda feira cedo já_ea-
vã no batente .... pescando. i No
dia 26 de outubro, as domadoras do
(Jons Clube ltaipu foram homena-
geadas pelas professoras e alunos
da Escola Júlio Rasa, pelo apoio da-
do àquele estabelecimento de ensi-
no. S O aniversariante da semana
é o empresário pescador Valdir Me-
zomo. Parabéns. S A nossa amioa
gerente da Coart, Luceni Passos
dos S antos1fez um estágio no Cen-
di em Curitiba, para assumir a co-
ordenação do "Programa No",
que irá funcionar anexo à Coart,
em Foz.* NosdiaslO 018 de no-
vembro, a Coart estará expondo
seus trabalhos na cidade de Ponta

Grossa, na Feira Paranaense de Ar-
tesanato. 1 E ainda neste mês. a
Coari estará participando de uma
"vernissage no Hotel Internacional.
• Quem esta curtindo o feriadão
nas Minas Gerais é o nosso amigo
Dalmo António Lemos, de Furnas.
• As senhoras SDnia de Paula Ser-
rano, Lácia Sacetti, Salete NolIo,
Solange Uma, Walkiria Ventura,
ofereceram jantar elegante de des-
pedida para Marli de Carvalho Ro-
mero,que está se despedindo de
Foz, com destino a 6raIia, onde
deverá desenvolver funções no ga-
binete do ministro Jarbas Passar-
nho.
• xta-feira, 2aconteceu na Dis-
coteca S korppio, de Santa Terezi-
nha de ltaipu, o"Verão na Terra
do Turismo", promoção dos for-
mandos-84 da Facisa.A Boutique
Corpo e Ama apresentou bel issi mas
trajes da moda verão 84-85, e o Ba-
zar das Unhas colaborou com os
mais sofisticados maiôs e,
sob o comando da Ziza, desfila-
ram as manecas Bina, Carmem Mi-
randa, Ana Adriana (Miss Media-
neira), Bizabeth, Baine e a gracio-
sa garotinha Tatiana Buttura. Para-
bens, Dr. \Mlson Pellegrini, pelo
g i'psqn da festa.

Adriana Tavares seta uma aos re -
cepcionistas do Congresso A&'H.
Cláudia Labanca e Carla Ra-
fagnin também estão nesse.

Sadom Po/etto, jovem empresá- -
rio iguaçuense, se preparando pa..
rã a corrido de Kart no próximo
dia 11. em Francisco Beltrão.

Congresso
Nos dias €e 10 de novembro,

Foz do Iguaçu será sede do XXVI
Congresso Nacional de Hotéis e
Restaurantes - organização a car-
go da ABIH- Paraná e do Sindicato
de Hotéis, Restaurantes, Bares e Si-
milares de Foz do Iguaçu, com o
patrocínio da ABIH-Nacional e da
Federação Nacional de Hotéis, Res-
taurantes, Bares e Similares, além
da colaboração especial do Bame-
rindus. Quem está empenhado a
fundo no evento é o sr. Homero
Girelli, secretário de-Turismo e Es-
porte da Prefeitura Municipal. "Ë o
momento de, unidos, mostrar o
que somos capazes de realizar,
comprovando em cenário nacional
a pujança da hotelaria, gastrono-
mia e afins de Foz do Iguaçu" -
adianta Girelli. "Este magno acon-
tecimento 

servirá de base para que
todos passem a ver em Foz o poten-
cial ímpar para outros eventos de
igual ou maior porte, pois, aIi
às incomparáveis atrações turísti-
cas, aqui esta 04° parque hoteleiro
do país" - acrescenta o secretário.

Aniversários
- Roberta Mural Pacetti, dia 23 de
novembro. 11 Snhora Lúcia Re-
gina Muralo Pacetti, dia 29 de no-
vembro. Ii Foi na piscina do Hotel
Capri a festa de aniversário da S ra.
Terezinha, esposa de Genésio Padi-
Iha. A aniversariante ofereceu um
churrasco aos amigos. Estiveram lá
Raul e Bani Santos, Maria Padilha,
Sônia e Paquito Serrano, Ari
'Áin'.h e Irene.

IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBUIDOR DE

Baterias - Placas - Tampas - Separadores
Monoblocos e Compra de Sucatas em Geral

Atacado e varejo

Rua Espanha, 113 - Vila Portes
Fone (0455) 73-3086

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná



lnseginas estradas preocupa
cooperativa de caminhoneiros

'A Cotroeste vi ­ rim iiii:ut,i preo-
upaçãoa onda di' ,ue'ntadcis lontra

profissionais do votinti' e mii' tor-
nam a profissão cli' motorista d,i.
transporte de ilr'as Lima ati,vi(Iadi'
de alto risco", 	 %i-gunda' t. ira u
presidente da Cooperativa de 1 r,ifls-	

1portes Rodoviários do ()i' S ti' cio Pa-
raná. Derc tio Alvos (.uc i,1 a proj,ó-
sito da crescente insegurança nas
estradas, onde sucedem-se . os assal-
tos e latrocínio<,

Na profissão ha 1'i anos u' sol ei-
fundador da cooperativa Gari ia a-p

resenta um exe':, it)lO i aro dos i'r-
i,s que rondam o caminhoneiro

nos dias de hoje '' H,i seis Ou su'te
anos, o motorista podia parar em
qualquer lugar, abrir as portas do
seu veiculo e descansar dt'spru'm u	 -
padamente Hoje, corre o ris( (1h'1

ter seu caminhão e a carga mutuados	 i
se deuxâ-jo estacionado detronli' sua 	 ..
própria casa"

Fundada em setembro de 11)it1.
a Cotroeste reúne atualmente 2(X)
motoristas autônomos - todos do
Oeste paranaense - e tem como	 Dercilio, da Cofroes..
objetivo básico a defesa (los unte'u»- 	 motoristas correm
ses da classe no clusputack, meir ( adomercado	 perigo de vidade cargas em que grandes empresas
impõem preços e deixam aos rue 	 ''1 a til] l io dos p('q uenos p,ir aquenos, quando isolados, prati( a- 	 e'ntri'ntar os grandes", resumemente' nenhuma margem de atu,i- 	 cilio Garcia "Funcionamos como
ção A cooperativa não apenas agen- uma empresa" A Cooperativa possri
cia fretes, como oterece algumas la- 	 re'presentaçõe's em Rondonópolisculidades a seus associados em ter- 	 (MT) e ltumhiar (Goiás) e prepara-mos de seguro de vida, v en da de se para dar inkio ás obras de cons-
óleo lubrificante e lonas (te freios,	 trução di' sua sede social nas proxi-etc	 nlu(lacl('s (Ia ( oasa, em Casc ave'l Os

escritórios da Cotroeste permarií-
cem por enquanto em prédio aluga-
do na 13R-277, defronte o Posto Cata-
ratas

"Nossos associados rodam pelo
Brasil afora, mas sem dúvida nossas
linhas maus fortes são as Que unterli-
gam a região Oeste com Paranagci;i,
Videira e Concórdia, no transporte
de grãos, aves e Suínos", explica o
presidente

INSECURANÇA NAS ESTRADAS
A falta de segurança nas estra-

das, os frequentes latrocínios e rou-
bos de cargas e comunhões preocu-
pam a diretoria da Cotroeste, embo-
ra os casos Contra associados da co-
operativa sejam raros O último o-
correu há 60 dias, quando um asso-
(lado teve seu caminhão e uma car-
ga de milho roubados em Curitiba.
felizmente nada aconteceu ao mo-
torista,

" Mas quando a gente sabe de
tantos Outros que não apenas perdi'-
ram seus ve'icu(os mas também suas
vidas, é preciso passar a cobrar das
,uiitorudades uma solução para cor-

esses delitos O perigo nas estra-
d,is e muito grande. Nós particular-
nlen&e sempre temos recomendado
ao\ nossos associados que apenas
parem em locais seguros,ciue pro-
curem viajar em grupo além de
outras medidas Mas sem um efetivo
programa de combate e de alteração
do quadro que tavoreci' a esse tipo
de delito, os furtos, roubos e latroci-,
nuos vão continuar Se .' sci edondo"
afirma Dercilio

-0

José Ochoa

--

segurados Em 36 meses segurolu o
presidente da Codevel, o goerno
deverá ter seu dinheiro de volta e as
indústrias passarão a gerar e otimi-
zar tributos que aumentarão consi-
deravelmentea receita oficial, A á-
rea destinada ao Núcleo de Produ-
ção já está definida e em fase de de-
sapropriação por parte da Prefeitura
Municipal de Cascavel,

CI '"nte r4q-s P',-i,-,,-, nI"r-

"Foi l ima vitória da organiza-
ção comunitária, principalmente
dos agricultores", disse esta sema-
na o presidente da central de co-
operativas Cotriguaçu, José da
Luz Ochoa, sobre a decisão da Be-
trosul de suspender a construção
da Una Hidrelétrica de Capone-
ma, no Rio Iguaçu, dentro dos li-
mitesdo Município de Capanema.

A decisão foi tomada depois
de intensa mobilização de lide-
ranças do setor agrícola, de enti-'
dados preservacionistas, comer-
ciaise industriaise de milhares de
agricultores que saíram às ruas da
cidade de Capanema, há pouco
mais de um mês, numa contun-
dente manifestação de protesto
pelos graves problemas que se-
riam gerados com o alagamento
de terras hoje ocupadas por mi-
lhares de minifúndios,

Movimento comunitário
frustrou construção de
nova usina no Iguaçu

Definida aárea nara instMrn
do Núcleo de Produção deCascavel

O prefeito de Cascavel, Fidel-	 de posse provisória e quer iniciar	 de que o será brevemente e por is-cino Tolentino, assinou nesta se- 	 imediatamente as obras adminis- 	 se o prefeito tomou esta importan-mana o decrrjo declarando de uti- 	 trativas. Assim, o projeto que atrai 	 te iniciativa de colocar a área ab-idade pública, para fins de desa-	 o interesse das secretarias de Esta- 	 solutamente à disposição do Esta-propriação, parte da chácara ur- 	 do de Planejamento e da Industria 	 do".
bana de número 83 destinada a e Comércio deverá contar com
implantação de Núcleo de Produ-	 uma participação financeira da 	 Disse ainda o presidente dação de Cascavel. Na área de 128 ordem de CR$ 5 bilhões do goVer- 	 Codevel que "os propósitos do Mu-mil metros quadrados, situada na no paranaense, conforme reivin- 	 nicipio de Cascavel e do governoconfluência da BR-277 com a A- dicacao do Município. 	 do Estado são alinhados tanto a-venida Foz do Iguaçu, deverão ser 	 O presidente da Codevel. Ade-	 qui quanto a nível de governo, econstruídos pavilhões que abriga- fino Marcon, demonstrou sua sa- 	 estas atenções se voltam para pro-rão4Omicroempresas numa esp . tisfacao pela decisão daadminus-	 gramas que efetivamente con-cie do mutirão industrial inédito a tração cascavelense criar totais 	 templam a otimização de nossasnível nacional,	 condi coes para que o empreendi-	 potencialidades", Neste aspecto o

	

Na última semana, o prefeito mento de cunho local e'estadual 	 Núcleo de Produção atende o bá-Tolentino manteve audiência com , possa ser concretizado em benefu- 	 sco, "pois permite notável apri-o governador J)se Richa, quando cio do desenvolvimento de Casca- 	 moramento da atividade micro-in-constatou.,,,o projeto "Núcleo 	 vel, Para Marcon, a administração	 dustrial, cria e otimiza empregos ete Produção",elaborado com apoio municipal demonstra - com a 	 automaticamente promove umada Seic pela Companhia de De- desapropriação da área - que ha 	 necessária distribuição de renda,senvolvimento de Cascavel (Co- absoluta confiança no governo Jo-	 obtendo ao mesmo tempo a indis-deveU, "está muito bem encami- se Ricl'f'O Núcleo ainda não es-	 pensável geração de tributos aosnhado", Segunde p ,0-i-, o M 'i- tá	 confirmado para	 cofres públicos', finalizou Mar-)icipio tem u(Qêrc; r'o	 an'ra,o mtc'mc	 0011

zar etapas preliminares do proje-
to. A Betrosul garantiu ainda que
qualquer nova ação a respeito se-
rá empreendida somente após
consulta prévia à comissão insti-
tuída para a defesa da população
regional.

A Coagro, de Capanema, filia- O presidente da Cotriguaçu,
da à Cotriguaçu, partiçipou ativa- José da Luz Ochoa, lembrou que
mente da mobilizacão, Seu presi- o acordo celebrado com a Betro-
dente, Sebaldo Wachavoski, pro- sul "deve ser amplamente divul-
curou atrair a atenção de órgãos gado, porque representa um pas-
da comunidade para o assunto e se extremamente importante na -
em especial para a manifestação organização dos movimentos po-
r
1

4da por 5rnil agrultores,	 pulares, dentre os quais o coope-
A própria Coagro esteve re- rativismo é uma das maiores for-

presentada na comissão que se ças .'Na opinião de Ochoa, o ala-
reuniu na semana passada com o gamento de terras "sempre impli-
diretor de Engenharia e Constru- ca em quebra na produção agríco-
ção da Betrosul, Arturo Andreoli, Ia e na expulsão do homem do
quando foi firmado um documen- campo, que na maioria dos cases
to definindo a intenção da empre- acaba se deslocando para a cida-
se de'retirar da região uma equipe de, onde vai inchar os bolues de
de trabalho mob il izada para reali-	 miséria".

Orçamento de N. Aurora
fixado em 4,2 bilhões

O orçamerftb da Prefeitura 1 ano a previsão orçamentária PO-
Municipal de Nova Aurora para o derá estar defasada,
exercício de 1986 está fixado em	 "A inflação é sem dúvida ne-
4,2 bilhões de cruzeiros, 	 nhuma o maior problema que as-

sebo Paise as Prefeiturasem par-
Ao prestar a informação esta ticular. Peças de reposição, ci-

semana, o prefeito Aurélio Regga- mento e materiais de construção
se salientou que as aplicações sofrem altas constantes, atingindo
desse montante serão feitas pricri- níveis absurdos que afetam seria-
tariamento nos setores de obras mente as administrações munici-
pciblicas, educação e administra- pais", disse Reggasao, que tem-
ção. Reggasso, entretanto, teme os bém é presidente da Associação
efeitos da espiral inflacionária e Municipalista do Paraná, entidade
acha que saté meados do próximo que congrega os prefeitos do PDS.

Na Prefeitura de
Cafelândia, ' nível salarial

4úcleo de Produção depende só de Richa	 básico éde 250 mi-1
O presidente do Badel), Marti

nho Faust, disse segunda-feira a li-
deranças políticas e empresariais cas-
c'avelenses que a implantação do
Núcleo de Produção de Casavc'l e'
iniciativa das mais importantes "e só
depende mesmo de decisão política
do governador-

0 encontro que o presidente' u,k'
Banco de Desenvolvimento do Para-
ná rfuanteve com o presidente cia Co-
devei. Adelino Marcou-i, prefeito Eu-
delcij'io Tofentino, e empresários li-
derados pelos presidentes da ACIC,
Paulo Zordan, e da AMIC, Celestino
Lanela, girou basicamente em torno
do Núcleo de Produção, um proje-
to - conforme frisou Marcon -
"de elevado alcance social e econô-
mico, pois permitirá que cerca de 40
micro e pequenas indústrias casca-
velenses tenham acesso a estrutura
de apoio eficiente".

O volume de recursos a ser apli-
cado pelo Estado - cerca de 5 bi-
lhões - não é elevado, e os resulta-
dos podem ser antecipadamente as-

A administração peemedebis- grau os vencimentos (meio peno-

	

i	 te de Cafelândia está driblando 8 do), situam-se na faixa de 200 mil

	

1	 política de arrocho salarial ema- cruzeiros e para as mestras das es-
nada dos luxuosos gabinetes do .colas rurais o padrão de venci-

--
de Brasilia. Ao conceder reajuste mentosé deaproximadamente umsuperior a 70 por cento ao funcio- salário mínimo e meio, 
nalismo público municipal já a
partir de outubro e ao promover	

Liderançauma criteriosa reclaficação de
cargos, o prefeito Agenor Pastuali
instituiu como salário básico na Ca pitalização -1,33/A, a quantia de 250 mil cru
zeros mensais.- " INFORMA OS TÍTULOS1.	

Amaioria dos servidores -	 PREMIADOS
de Produçao	 inclusive trabalhadores braçais - 	

-

DO DIA '27/10/84—	 estão enquadrados nessa catego-	 -vou, 0)1 sua ',ez, o Paraná precisa 	 ria.	
1-05056"desenvolver unia nova caminhada" 	 Há níveis salariais mais baisvoltada rara o apoio às peque~, v mas mesmo asem acima do salá-	 2- 90062micro-indústrias Destacou a impor- 	 rio mínimo que entrou em vigor 	 3- 06 930táncia cio Núcleo de Produção e ga- 	 neste dia 1°, Uma simples profes- 	 4- 70-427rantiu que o Badep está pronto para

sora primário, sem qualificação ,apoiar à iniciativa "que encontra-se'
na dependência apenas de decisão	 recebe 180 mil cruzeiros mensais 	 P recisa-se de vendedorespolitica do governador, que certa- 	 por meio período letivo (quatro	

Edf, C enter Foi, Sala, 204mente haverá de ser sensibilizado' • 	 horas/dia).



Motorista brasileiro
sequestrado no Paraguai

Remanejamento no Detran

Quando o motorista Boy da
Silva Barcelos saiu de o Paulo
dirigindo um ôriibusde turiio da
Frederes, dificilmente iria imagi-
nar que dias depois ficaria preso
durante quase uma semana nos
cal aboucos da ditadura do gene-
ral Stroessner.

O ônibus estava a serviço da
empresa argentina de turismo Atli
e sua rota era Curitiba, 5 Paulo,
Rio,Guarujá,FOz do lguacu,Assuri-
co e Buenos Aires. A caminho da
capital paraguaia ocorreu um aci-
dente, que todos aqueles que tem
o azar de cair nas maos da policia
de Stroessner.

No quilómetro 80 da estrada
que leva a Assuncso, uma mulher
atravessou repentinamente a pista
e foi atropelada pelo ónibus.Segun-
do o motorista, ele ainda tentou
desviar, mas ela foi golpeada pela
lateral do veiculo, vindo a fraturar

um dos braços. Em seguida Boy
Barcelos foi levado para a prisão
da Delegaciôn de Gobierno, em
Oudad Presidente Stroessner. op

-de ficou preso durante quatro dias
num calabouco junto com 31 mar-
ginais. Antes disso, porem, teve
que pagar todas as despesas, des-
de hospitalizack até os medica-
mentos, no tratamento do braço
da mulher acidentada.

Durante osdias em que esteve
preso em Oudad Presidente Stro-
essier sofreu todo tipo de vexame.
Totalmente incomunicável, foi o-
brigado a carregar sacos de areia e

Loja e
Tapeçaria

Hoiler
A (Jlti,fl.l $)alac ri ('fli

Reformas i.' (HflS.('ftie, (li'
Ii. II,I CII IS

1 ,Pt't&S 1 capotas

-\ 1K 200 -- 1 nc: 74- 1492
at,iratas 21, - - '4- 1

quando ia devagar recebia coro-
nhadas nas costas. O militar da es-
colta dizia para ele andar mais de-
pressa. "O saco era muito pesado
e na minha idade era impossivel
me mover mais rápido. Ainda
mais que nos últimos dias ;á esta-
va desnutrido, pois a comida era
milho e feijão somente", disse E-
loy.

Enquanto o motorista passava
por todos estes maus momentos,
os empresários Sento S31vatti e Mi-
guel Ayala, do Hotel San Martim
entravam em Contato com as au-
toridades para resolver o proble-

ma. Boy Barcelos afirma que sá o
dinheiro p ôde tirá-lo da prisão.
"Eu estava na condiço de seques-
trado e foi preciso pagar para me
libertarem", diz ele. Assim que
soube da sua prisão, o empresário
Miguel Ayala entrou em contato
com o Cônsul brasileiro em Ou-
dad Presidente Stroessner, mas es-
te afirmou que nada poderia fa-
zer. "Não posso entrar em atritos
com as autoridades paraguaias',
disse ele na ocasião.

Nesta altura.o motorista já ha-
via sido transferido para a cidade
de O'011eari, onde Continuou pre-
so. Ali ficou mais dez dias e só
saiu depois que os policiais e juiz
receberam o dinheiro que haviam
pedido. "O acidente custou mais
de cinco milhões para a empresa",
diz Boy Barcelos, motorista com
dez anos de profissão e agora unia
das muitas vitimas da ditadura pa-
raguaia.

A 
Trator de esteira e

carregadeira

• E c Iii s a
E ri g e n h ar ia

e Construções
Civis

Istasaçoes de esterqueiras. Micro-
bacias. Preenchimento de Alicerces.
terraplenagem

Rua ' de Setembro, 'h, sala
moe: 4-301 - Marechal Cândido

Rondon.

O Diretório Municipal do
PMDB de Nova Aurora indicou es-
ta semana o sr. José Pininga Mon-
toiro para a chefia do Detran da-
quela cidade, em substituição a
José Carlos Pazjnatto, que se de-
mitiu rio cargo depois de ter sido
publicamente, denunciado pela
pratica de atos de corrupção.

Incortumado com uma nota publi-
cada em nossa edição passada, o
presidente do Grémio Estudantil do
Bartolomeu Mitre, Marcelo Renato
Costa da luz, enviou a seguinte car-
ta:

'ri',' alos seu Iii ireS em resposta
á iriaii'riir puli j ui ada na edição ante
rior (lesO' lOr9al - que tala sobre

pessoa, com o texto 'Malufa-
das

"Ac ho ciuecada um tem o direito
di' jiersar e agir por vontade pni -
luri,i

• 'e eu 101 ao (oquetel de recep-
to Deputado Paulo Malur . Ice

porque fui tonvidado. e ninguém
clivo dizer se eu devo ou não devo ir
aonde eu queira ou seja convidado

'Como tarnheni coo stava no texto
que eu torta rt- ebelo dinheiro do
\taiui para obrir Furos do grêmio
estudantil, de qual Foi_o parte como
presi(lenle, quero cli,c'r que durante
minha gesfão o grêmio jamais te\e
juros e que çlioaii p ' minha gestão 1°-
mais terá

Se o jorimi recebe dinheiro de
outros partidos para lo ar criticando
soiTiOnti' ti 	 e \1,ului - eu não re-

--1 ' o J,nlu'iro (li' ri	 u'-rn

Moto Mecânica Iguaçu
P—a% - O .iC('s'., iii para niotøi, cm
gvíral - SeR Içu' de ti rim e solda,
Reliticas. Encamisamento de cilin-
tiri is.	 Sers ic, o	 de	 las agem	 e
I(ilur&ii( ,Içao. Soldas de magnesio.

RUA XAVIER DA SILVA, 1496
FONE (0455) 73-1240

FOZ DO IGUAÇU

Nosso
Tempo

em Medianeira
Fone 64-2000

A indicação de Monteiro agra-
dou a gregos e troianos. Inclusive
ao PDS nova-aurorense. Be e ti-

do como pesa moderida e com
boas relações na cidade.

Quanto a Pazinato, corre o ru-
mor de que teria sido remanejado
para Matinhos

ii'' 010 (0 di' outro, quando eu r

&ri algu&''r voo pela iiiinha proprui
onscwnc ia O a dos outros
° Esse oreilo de imprensa que clii

t,ufltO querer a democracia, não sabe
ci que é democracia

Demo rac ia é o direito do po o.
é o direito de liberdade, de agir di'
pensar, de optar e escolher

Não quer dizer que só porciliu'
u'ssu' orgão não vai com a (,ir,! do
Ma(uf eu também não deva ir

i Acho que este é um direito que
''ci tenho de escolher e de apoiar
quv i tt eu queSer. ai está uma prova
quc' o povo não está preparado para
votar, POIS não sabem ci f lue ' ck'
moI ram i,i

\Fan elo Renato ( Osti di 1 ii

Associação dos moradores do
Conjunto Habitacional Cohapar II

Foz do Iguaçu, 29 de outubro
de 1984

"Agradecimento"

A Associação dos Moradores
do Conjunto Habitacional Coha-
par II, P essoa Jurídica de Direi-
tos Privados, vc,m, publicamente
através deste conceituado J orr'al,
agradecer o apoio que tem recebi-
do da Administração Municipal e
enaltecer em especial o mérito
dos Srs. Vitcirio Basso e lvo Prin-
ce, ambos Diretoresdo D.P.R.M. e
D.P.SLJ., respectivamente, que
não medindo esforços, procuram
atender nossa Comunidade nas
suas necessidades básicas.

Outrossirn,cumpre-nos ressal-
tar que, quando referimos a A-
diniinistração Municipal, estamos
nos dirigindo ao Exmo. Sr. Prefei-
to e a todos seus Assessores desta
forma, reiteramo'5 os nossos mais
sinceros agradecimentos, e espe-
ramos que continuem nos dando
apoio, que para nossa Comunida-
de tem importância inestimável.

Mognolia Oliveira
Presidente

Jcides C. Meio
1 Sretário

Moto:

Vendo ou Troco
Vendo moto Honda CB450 cc., modelo 84, cor azulF-eço 75.007,00Aceito carro no negócio.Tratar pelo fone.- 73 1771
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Ligue-se no
GIRO MATINAL

Das 7 às 8h, pela sua
RÁDIO COLMÉIA

A p r e s e n iaÇ a Ci

de	 Cascavel;ntonmoSpk,r

Malufista responde
a Nosso Tempo



Gireili fala sobre a próxima Pesca
-('1 ri';.irIii de	 •r-.ro .' 1 spir;i'

l'rt'teitura Ilon-n'ro (,irelli a ha que a Ii'-'
Dourado. real iiacla ani;aln)enw -ni 11)/ di
Iguaçu, con;rihui em muito para (on) o Ririsnu
da cidade 'pois o, um i'\'nto a nivel ilOi'i irai
que reúne lw s l adores i' Iotanu's di' quase ti idio
os quadrantes do Pais e mesmo do i'st,'rior"

G rol li (tina 'udo, no prO\ urno ano, quando
sura oniemor.id, os	 auos da i inpt.tiçilo,
• 'laborar toda a Orgari ia ç ui em i on uni' ' uoni
(liri'tOr,d ilo (lata, atas lati' ( lubo e oferei ei toda
a ( ontribuiço para que a t pst soja irii,iil,i de
,uhsoliito êxito	 11(- tini oro mente, ale:u ii,	 ir
•upr, 'sentações tluranu os dias da pr,
proiilo','u'r (III, h,iil	 1(111) .1 presença

''1, ido, ',
liii ,uIic l,ii

Na r.ipii, •-r-.; . • ist,i (lui-	 011, i'(l('U .1

1 t'it i ii,> ii si '1 rita' o tio -1 (ir i sn iO au ((Oh (hiLl
t,uuiil'ri, .i inU'uição d	 rc',iji,ar l're't'rnonte iii
1 o, ibi luai,u 1111 1 •irnli('()il,it() iiriornai-unn,il
IIi,' lir ,u t.untci ele prilI-rIcli' 5 Idjit na prõxijrr,
'.t'gtiniia- t,-,r,1 para maulti'; 	 la''
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Dois do PMDB -ajudam a aprovar as
contas do ex-prefeito Scan agatta

L	 ..	 ç.

i;.! 'tV•..
•	 1•

(,irellu - boas ideias na

Para a reali,'acao de i'neIliorja: ir; redes iriluis e silL''-'-'tdi ()iS
comunics que se tornam n»cessarii.sos si'rqtiir-ites dosliqaui'. flln

DIA3 11 84 SABADO
CAS AVEL d 13 ás 16h30r 1'

Afeta- consumidores das ruas Riblio Anientel, Cuiah. Casiuruurr- ir'
Abreu, Loteamento Santa Cru,, ruas Belo Horizonte, Ciiritilui Mi
nho,
Osvaldo Aranha, Gramado Lriteai;iiru,tr,s Alto
Palmeiras

0144 11 84	 DOMINGII1
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Aviso de desligamentos
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LJJ LLL

TURISMO TDA

1 rjj,')ortes - C\('urÇoes
Ri CPII()P', carros sCrn ('hok'r -
l'¼1)fllhiS ( i ';n ar cúndic u)fla(l()

-. -	 Foz do Iguaçu - Paraná.

MÁRIO KATUO KATO	
t— —MARIA A. ALMEIDA

ERNANI PfJDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa dos
trabalhadore

Foi do Iguaçu	 ( ascavel
Travessa Cristiano Weiriçh, 91	 rua São Paulo, 77-'Id. Metropole -S- 2 11- -Eone: 74-3i58 1 one.I042) 23-4832

Cerâmica Rondon Ltda
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 furos

k^
Proluur lgarnent() da Av. Continental, s/n - Knt 10

fone 82-1281 - Pato Bragado

MARECHAL CANDIDO RONDON
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Deitamar
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Deifamar
Corretora
de seguros

Organização
Contábil Deita
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11,110 "4 i';i	 - luz do lgu,içui.

5 endui mt,tum '-. '...--.	 ilibo

P rt'çii ( It's • .1111 4I0I(,l1111

1 ralar imiun Sumos 1 dliii ;ri'l, m

?ECAS

11(1/ - Al.,l3rar,i$ia, 911
1 uni': 042 64-1:44

Medianeira — Pr,
1111 -'iL 1 As - Iguu, '1" -

5 Mugium'l di lgu.iç Li - - Pr

l u Il\L .	 -'is	 1 lis/ri

tu-i;!0,2	 I

PI(. iS E

A( 1 SSÕRIOS

' 11( 1/LOS EM

(.1 RAL

:2̂1Cli
o
li

o

MiC
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Ltda.
Oficina Especializada o

Autorizada,
OIietti — Facit -

Remington - Disnia
e Rut.

Fone: 72-1992 —

As orgias, as crueldades e
	 Av. JK, 417 - Foz.

luxuriasdo imperador mais
discutido da histõria

BANCA DE REVISTAS

A Partir do sabado
is 20 e 22 hunii
	 Caruso

Av. Jf<

"VERDEGA"
Clioparia e Puzzaria- al tiova Direcr, , ad eçlr ,-

satisfazer seu apurado Paladar, alprii do rf'qlulfltai lo s.rvjc i e
Ia - ((arte, esta co.", o —ais novo atendimi 010 ele enti . ,g;i , 'ir,'- irilio

pelo fone 64-1319

com Ir ilsica ao vivo
R Pararia n° 2040	 Medianeira	 Pr

Cine Iguaçu

APRESENTA

"G9/íguIa e
Messalina"

Por 10 VOtOS COflu a tio e,

icâmara Municipal de Cascavel a-
provou segunda-feira as contas do
ex-prefeito J acy 5 canagatia
(PDS) relativas ao exercício de
1982. apesar de estar configurada
uma clara irregularidade na suple-
rnentacão do orcamento daouele
ano a Câmara havia autorizado
S canagatia a suplementar 456
milhões, mas ele extrapolou do li-
,nite, su p lementando o orçamento
em 720 milhões sem pré.'ra a-

nuênc
i

a legi sl ativa
Na pratica, esse tipo di' i rrequ

laridade resulta em nada O Leo;s-
lativo, quando muito pode fazer
soar seu protesto por ter sido des-
respeitado, rejeitando as Contas
por maioria de 2 3,

No foi o que aconteceu se
guruda à tarde na Câmara de Cas-
cavel, onde os Oito vereadores do
PDS e mais dois do PMDB (pia-
ram pela aprovaco. acatando ea
tecer técnico do Tribunal de Con
ias qi.e "não viu" nenhuma anor
maludade na prestaco de cojrit,
de s; al , agatia  relativa ao exíro

de 82 "S ciri..gaitar:uI;.'
caso os veieadc';es pO6rr.riIet)Ist. 5
Oaudio "Carioca" Cavak anti e
Hern ' r, "l-rariyao - Parcianello

O peemedebista Biseu Schiinit
i;'anuseando a le.q.iacào em vi

gor, foi claro ao apontar a u'reau
Itidade na suplenientacàn Celsrr

P Aldo P,.1.,,11,-.110
tanbi''i, ii,, PMDB alt- .•'a r ' nt'

real 1 dl 'J SUOl
11,Z1 do limite lixado l > '' 1 i'Ui'ri4
vri, S canaqaqa atrr.' 1

de Leis A priOr' -ede; - ri
li Cru, Forririra 1" Ofi.'-

vii li, iii	 00,	 ii iii) 1i , , lO itt O)
Comissão de Eu nan cas e Or Ca-
mento, sequer teria se - lado ao tra-
balho de analisar a coiitabilidach'
d- Scanagatia Ao final, instou os
vereadores a rejeitareni o parecer
do TC, poiso Legi sl ativo fora des-
respeitado "e é preciso portanto
elevar a imaqem oeste pciclr".

Rr causa do . Scdunai;ina, 'iii
íunco da intrarisiqente dofsa
r ; i ' lhe li"! (1 '."u-	 ir '' (alio( a

Cavalcanti, ràc' '1, ;eriheitr Se

qunda á noite a dissidéiicia pe
emedebi sta lntu - Toletiti no) no
Lf-gislativn cascavel- nse. 'Cario-
ca" insinuou que Demoliner "tolen-
tunar.i" e a resposta veio rapicla e
tulmriatite-

V Exa	 disse Demolin
so faz proletir u hos imundos e

esjiuru(is, ludibriando o i .ovo In
fel 1/menti me enuanc'i outirito

1 rrnpositos cli V E-a'
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